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Jornal-laboratório do 
Departamento de 

Comunicação da UnB 
Número 80 

De 30/9 a 4/10 de 1985 

Miséria plantada 
na Ãgua Limpa 

Os trabalhadores rurais da Fazenda Agua Limpa, 
propriedade da UnS, vivem na miséria: as casas 
estão praticamente inabitáveis, os problemas são 
muitos e graves (Página 3) 

Pela primeira vez, 
uma greve por salário 
Pela primeira vez, os professores da UnB fize­
ram uma greve reivindicando melhores salá­
rios. Foi uma greve muito discutida, que parou 
as aulas 23d1as(P 6e7) 

A terra treme no subsolo do Minhocão 
A Estação Sismológica da UnS detecta terremotos distantes como o 

do México e é um exemplo de estrutura autônoma de pesquisa e extensão. Página 12 



2 UnS 

Landim queria que Ibrahim Abi-Ackel 
fosse professor da UnB. Azevedo gos­
tou da idéia e ainda propôs que Ackel 
só trabalhasse nas horas vagas. 

Campus 

Como Landim contratou Abi-AckeI 
FABRICIO MARQUES 
e RUDOLFO LAGO 

N momento em que o pais 
se espanta com os suces­
sivos escândalos envol­
vendo membros da "Ve­

lha República". a Universidade de 
Bras1lla. onde o antigo governo tão 
bem se fez representar. não pode­
ria escapar dos noticiários. No fi­
nal de sua longa gestão. o ex-reitor 
José Carlos de Almeida Azevedo 
autorIZou a contratação do advoga­
do e professor de Direito IbrOOIm 
Abl-Ackel. então M1n1stro da Justi­
ça, num processo marcado por Ir­
regularidades e pontos obscuros. 

A contratação de Abl-Ackel foI 
articulada. no final de 1984. por seu 
sócio de escritório de advocacia. o 
DIretor da Faculdade de Estudos 
Sociais Apllcados da UnB (FAl . 
José Francisco Paes Landim. hoje 
envolvido nos escândalos de venda 
de vistos de permanência para es­
trangeiros e de contrabando de pe­
dras preciosas (ver matéria ao la­
do). Depois da contratação ser 
aprovada pelo Conselho Departa­
mental da F A e pela Mesa Executi­
va da Reitoria. num processo cUjo 
relator foi o próprio ex-Reitor Aze­
vedo. Ackel 010 apareceu para as­
sinar o contrato, nem assumiu a 
dlsclpllna a ele previamente desig­
nada para o la semestre de 1985: 
DIreito Constitucional I. A espera 
da efetivação do contrato. a vaga 
de Abl-Ackel ficou lotada na Seção 
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de OrgAos Colegiados (SOC). 
Em março de 1985. Azevedo pas­

sou a Reitoria ao recém-nomeado 
Geraldo Avlla. que renunciou dian­
te da forte pressâo da comunidade 
da UnB. Assumiu Intertnamente o 
Vlce-Reltor Luis Otávio Moraes de 
Sousa Canno. que responderia pe­
lo cargo enquanto a comunidade 
nâo elegesse uma nova lista sêxtu­
pla. 

Em seus prtmelros atos. Luis 
Otávio começou a remanejar as 
vagas eXIstentes na SOC para os 
Departamentos de origem. mas a 
vaga de Abl-Ackel não chegou a 
ser at1nglda. Ao final de sua lnterl­
nldade. em agosto de 1985. Luis 
Otávio descobriu que quatro pro-

o falso brilhante 
"Magnlflco reitor. (. .. l como 

cidadão brasllelros. revoltamo­
nos com as investidas lnescrupu­
losas contra o patrlmõnlo e a hon­
ra nacionais. principalmente 
quandO praticados sob o manto 
da impunidade, garantida aos 
que ocupam cargos de destaque 
na nossa estrutura polítlco­
admlnlstratlva" . 

Estes foram alguns dos argu­
mentos levantados pelos alunos 
dos departamentos de Direito e 
Relações Internacionais para pe­
dir ao Reitor Crlstóvam Buarque 
a exoneração do Professor José 
Francisco Paes Landim. 48 anos. 
acusado de envolvimento nos es­
cândalos do contrabando de pe­
dras preciosas e da venda de vis­
tos de permanênCia irregulares a 
estrangeiros. 

Na verdade. segundo o presiden­
te do Centro Acadêmico de Direi­
to. Gullherme Caputo. o pedido 
não dizia respeito exatamente 
aos escândalos em que o profes­
sor estava envolvido. Acontece 
que. quando no Inicto do semes­
tre. o Jornal do BrasU levantou 
seu envolvimento. Paes Landim 
desapareceu. deixando a discipli­
na que mlnlstrava. curiosamente 
Direito Comercial. nas mãos de 
uma advogada recém-formada. 
A Diretoria da Faculdade, foi as-

mida pelo vice Hugo Gueiros. 
O alunos ainda tentaram conta-

tar Landim. mas ele não era en­
contrado em lugar algum. 

ANTECEDENTES 

O envolvimento de Landim nos 
escândalos e seu conseqüente de­
saparecimento foram a gota d'á­
gua para os alunos do Direito. 
Plauiense da cidade de São João. 
aos 32 anos. Landim lngressou na 
Universidade de Bras1l1a como 
TP-24. requisitado do ServIço Pú­
blico Federal. 

Seus problemas com os alunos 
apareceriam em breve. Como 
afirma uma funcionária da Uni­
versidade, Landim sempre teve 
por hábito "tentar fazer mll coi­
sas ao mesmo tempo". de modo 
que o sumiço de Landim no inicio 
do semestre não foi o primeiro de 
sua carreira docente. O professor 
viajava para cumprir funções re­
ferentes aos outros cargos que 
exercia e abandonava seus alu­
nos. De volta. min1s1rava algum 
trabalho e dava por concluldo o 
semestre. Seu envolvimento com 
os alunos era tão pequeno que 
chegou certa vez a reprovar um 
estudante por engano. pensando 
ser outra pessoa. 

Esse <:omportamento como 
professor. entretanto. não Impe­
diu Paes Landim de subir aos 
prlnclpals cargos de sua faculda­
de . Em 1976. Landim chegaria ao 
cargo de Subchefe do Departa-

Em carta a 
Azevedo, Landim 
comunica que a 
contratação de 
Ackel foi aprovada 
e afirma que seu 
sócio' 'muito 
enriqueceria o 
corpo docente da 
UnS". 

fessores pennaneclam lotados na 
SOC e solicitou seus processos de 
contratação ao Serviço de Pessoal 
da FUB. Como o Departamento de 
DIreito preclasava da vaga de Abl­
Ackel e este. passados sete meses, 
não efetivava seu contrato. Luis 
Otávio cancelou a contratação e 
devolveu a vaga ao Direito. Alguns 
dias depois. estouravam os escân­
dalos de contrabando de pedras e 
de venda de vistos de permanên­
cia. envolvendo o ex-mln1stro. 
IRREGULARIDADES 

A Irregularidade que mais cha­
ma a atençâo no processo de con­
tratação de Abl-Ackel se refere ao 
regime de trabalho a que o ex­
mlnlstro deveria se submeter. Em 

carta a seus decanos. em janeiro 
de 1985. o então Reitor José Carlos 
Azevedo Infonnava que o Conselho 
Departamental da F A aprovara 
por unanimidade a contratação do 
ministro Abl-Ackel e aproveitava 
para comentar suas "excepcionais 
qualidades". No último parágrafo. 
Azevedo apresentava o nome de 
Ackel para contratação no nlvel de 
Professor Titular Visitante "no re­
lime de trabalbo que se compaUbI­
Uzar com l!IWl8 possIbWdades". 

Legalmente. existem apenas 
dois tipos de regime de trabalho 
para os professores da UnB: o de 
Dedicação Exclusiva (DE) e o de 
Tempo Parcial (TP). Como os pa­
péis de contratação de Abl-Ackel 
foram requisitados por Azevedo 
em janeiro de 85 e não devolvidos. 
não se tem Informação sobre qual 
regime de trabalho seria adotado 
(mais provavelmente de Tempo 
Parcial l . O prlvlléglo proposto por 
Azevedo. além de não ter amparo 
regimental. torna-se no m1n1mo es­
tranho quando se sabe que o ex­
Reitor. por conveniências pol1tl­
caso punia professores que exer­
cessem Irregularmente seus regi­
mes de trabalho. 

Uma outra irregularidade envol­
ve a Mesa Executiva da Reitoria. 
Pelo Regimento. esta "Mesa" de­
ve ser composta pelo Reitor. Vice­
Reitor e Decanos. A partir de 1982. 
quando o Vlce-Reltor Luis Otávio 
rompeu com o então Reitor Azeve­
do. a Mesa Executiva passou a se 

Os estudantes exigem a saída de Landim. Cristóvam preferia nAo 
exonerá-lo de imediato, mas, pressionado. o própriO Diretor pede 
demissAo. 

mento de Direito e. no mesmo 
ano alnda. assumiria a Chefia. 
que só largaria em 80. quando se 
tornou Diretor da Faculdade de 
Estudos Sociais AplicadOS. 
ESCANDALO DO me 

Os escândalos de parceria com 
a famllla Abi-Ackel não são os 
primeiros em que Landim se en­
volve. Em 83. como Procurador 
Geral do Instituto Brasllelro do 
Café. resolveu. junto com o Presi­
dente do Instituto. Otávio Ralnho. 
e mais alguns assessores. dllatar 
o perlodo de viagem ao exterior. 
Esse tipo de prática necessita da 
préVia anuência do M1n1stro da 
Indústria e do Comércio e do Che­
fe do Gablnete Clvll da Presidên­
cia. Essa aprovação não foi pedI-

da. mas nem por isso. os funcio­
nários do IBC deixaram de rece­
ber as diárias por estes dias a 
mais. que remontaram a 32 mll 
dólares dos cofres pÚblicos brasi­
leiros. 
CONTRABANDO E VENDA DE 
VISTOS 

O maior envolvimento de Lan­
dim é no caso dos vistos irregula­
res. Estes vistos eram concedi­
dos a partir de requerimento as­
sinado pelo próprio professor 
Franctsco Paes Landim. O filho 
de IbrOOIm Abl-Ackel, Paulo Abl­
Ackel, o maior Impltcado no caso, 
não é advogado. Apesar de sócio, 
Abl-Ackel, como Ministro. não 
podia exercer a advocacia . Como 
estes requerimentos necesslta-

reunir lnfonnalmente e o Vice­
Reitor deixou de ser convidado a 
partlclpar_ No processo de contra­
tação de Abl-AckeI. em segulda à 
carta de Azevedo aos decanos. a 
secretária em exerci cIo da SOCo 
após reiterar a irregularidade do 
regtme de trabalho, faz alusão à 
"53()11 Reunião da Mesa Executlva 
em 07 .01.85". 

Alnda um ponto obscuro é o fato 
de o próprio ex-Reitor Azevedo ter 
sido o relator deste processo de 
contratação. Segundo o Vice­
Reitor Luis OtávIo. até 1982. quan­
do ele ainda participava da Mesa 
Executiva. jamais Azevedo havia 
relatado qualquer processo. dei­
xando esta tarefa a seus subordi­
nados. 

Segundo apurou o jornal O Esta-. 
do de S. Paulo. até mesmo o 
curtleulum Vltae de Abl-Ackel 
continha "lncorreções . histórI­
cas". Pelas Informações do 
currlculo Ackel foi eleito para a 
Assembléia Legislativa de Minas 
Gerais pelo PSB em 1963. Na reali­
dade não passou de suplente. Afir­
ma. também. que Ackel foi eleito 
deputado federal em 74. quando. 
na verdade. o ex-mlnlstro se ele­
geu apenas em 78.. Alnda pelo 
currlculo. Abl-Ackel foi professor 
de Direito Constitucional da Facul­
dade de Direito da UFMG. O ex­
ministro realmente lecionou esta 
disciplina. mas na Pontltlcla Uni­
versidade Católlca de Minas Ge­
rais. 

vam de amparo jurldlco. ua.uuü" 

emprestava a sua rubrica à 
famll1a Ackel. 

O ex-Ministro da Justiça usava 
para seus contatos pessoais um 
escritório registrado no nome de 
outros dois advogados: José 
Francisco Paes Landim e Joab­
son Coou. O escritório contava 
com quatro carros. uma máquina 
elétrlça mM e papéis tlmbrados 
gentllmente cedidos pelo MInisté­
rio da Justiça. 

No caso das pedras preciosas. 
poSSivelmente o envolvimento de 
Landim seja menor. De qualquer 
forma. essa transação também 
era feita através do mesmo escri­
tório. Se Landim era um dos só­
cios é multo d1flcll acreditar que. 
pelo menos. não tivesse conheci­
mento do contrabando. 
EXONERACAO 

A pressâo exercida pelos alu­
nos do Departamento de Direito 
acabou por conseguIr afastar 
Paes Landim da Diretoria da F A. 
Não foi fácll. no entanto. Por con­
siderar as provas do envolvimen­
to do professor de Direito Comer­
cial insuficientes. Cristóvam não 
queria exonerá-lo Imediatamen­
te. 

Foi Landim que não resistiu à 
pressão. Levantados também ca­
sos envolvendo o diretor dentro 
da comunidade acadêmica (ver 
matéria sobre contratação de 
Abl-Ackel>. Landim resolveu pe­
dir ele própriO demIssão. Desta 
forma melancóJlca. Crlstóvam 
recebe o último pedido de afasta­
mento dos diretores da velha ad­
ministração. 
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Campus UnS 

Herança da administração Azevedo: 
os trabalhadores na Fazenda Água Limpa 

fazem a sua própria comida 
e dormem em casebres inabitáveis 

Os bóias-frias 
da UnB 

A situação dos trabalhadores 
rurais da UnE, lotados na 
Fazenda Agua Limpa, é critica. 
A Universidade de Brasília tem 
deixado seus trabalhadores 
mais humildes abandonados 
num estado próximo da mais 
absoluta miséria. 

Os alojamentos destes 
trabalhadores encontram-se em 
condições inabitáveis (vide 
fotos). A cantina onde fazem 
suas refeições é resultado 
apenas da organização dos 
trabalhadores, num sistema de 
cotas. Não possuem também 
telefone ou qualquer outro tipo 
de comunicação, além dos 
malotes do correio. 

Foi instituída uma comissão 
pela reitoria para tratar do 
assunto. Esta comissão 
repassou o encargo de projetar 
os novos alojamentos, que é o 
problema mais gritante, ao 
Departamento de Arquitetura, o 
que vem sendo feito, segundo 
informa o Professor José Carlos 
Coutinho, um dos membros da 
Comissão. A solução dos 
problemas da Fazenda Agua 
Limpa deve ter prioridade 
absoluta, pois contradições tão 
escabrosas não podem persistir 
numa Universidade que se 
pretende democrática como a 
nossa. 

Critérios 
para alugar 

apartamentos 
PERLAALVEZ 
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o servidor Fernando Gon­
çalves de Menezes. da Bl010-
lia Celular. peraunta ao Deca­
DO de Assuntos ComunltArlos o 
que' se seaue: 

Que tal se o DEC Integrasse 
ao trabalho do Serviço de Pa­
trlmônlo no sentido de melho­
rar e/ou criar critérios confiá­
veis para a seleção de servido­
res Interessados em alugar 
Imóveis residenciais de pro­
priedade da Unlversldade de 
Brasllla? Em caso afirmativo. 
que tais critérios sejam do co­
nhecimento de todos os funcio­
nários. 

O professor Antonio IbIDez 
Ruiz, responsAvel pelo DEC. 
penaaque: 

O Decanato de Assuntos Co­
munitários não tem objeção 
alguma em Integrar-se ao tra­
balho do PAT desde que o De­
canato de Admlnlstraçao e FI­
nanças - (DAF) solicite esta 
participação. pois o P AT está 
ltgado ao DAF. Esta porém 
não é a questão prinCipal. 

Até agora o único critério 
que eu conheço para a seleção 
de servidores (professores e 
funcionários). Interessados 
em alugar Imóveis residen­
ciais de propriedade da FUB. 
é uma lista que segue a ordem 
de Inscrição dos candidatos. l!: 
certo que em alguns casos e 
até pouco tempo atrás. esta 
ordem de Inscrição não era se­
guida. evldenclando-se assim 
a existência de outros crité­
rios. que oficialmente são des­
conhecidos. mas que todos 
desconfiam quais eram. No 
momento em que esta lista 
toma-se quase Imposslvel de 
ser atendida. a curto e médio 
prazo (O número de candida­
tos é muito grande para o nú­
mero de imóveis que vagam). 
toma-se necessário a Introdu­
ção de critérios para a seleção 
de candidatos. Neste caso o 
DEC pode se Integrar ou cola­
borar na elaboração destes 
critérios. uma vez que tem um 
serviço que cuida da seleção 
sóclo-econômlca de funcioná­
rios e alunos para atender o 
restaurante. alojamento estu­
dantU. bolsa de trabalho. etc. 
Porém. acho que esta colabo­
ração ou Integração não é fun­
damental. O importante mes­
mo é que representantes dos 
funcionários e dos professores 
participem também da elabo­
ração destes critérios. Desta 
forma terlamos a comunldade 
acompanhando a elaboração 
dos mesmos e levando suas su­
gestOes. através dos respecti­
vos representantes. 

Quanto à apllcação correta 
dos critérios é SÓ publicar e di­
vulgar mensal ou quinzenal­
mente a llsta dos candidatos. 
pois desta forma qualquer In­
justiça seria claramente Iden­
tificada. 

Espero ter respondido. não 
só ao servidor Fernando Me­
nezes. mas sim a toda a comu­
nldade e deixo. mais uma vez 
claro. que este Decanato está 
aberto a todos aqueles que 
queiram contribuir com su­
gestOes ou através de sua par­
ttclpaçlo. 
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TV Pública: 
nova opção 

para o Brasil 
MILTAR CINTRO 

Surgiu recentemente. nos 
Estados UnIdos, um modelo 
de televisão cujo princIpal ob­
jetivo é fazer frente aos mode­
los até entao vigentes: o C0-
mercIai. influencIado pelo p0-
der econOmlco e o Estatal. pe­
la ação do Estado. E a TV PÚ­
blica e EducacIonal. Para 
abordar este tema. o Deparia­
mento de ComunIcação convI­
dou o PresIdente do Publlc 
Broad caaUDI Servlce. 
professor Bruce Christensem. 
que no último dia 25 proferiu 
palestra no auditório da ReIto­
ria. 

Segundo professores que or­
ganizaram a palestra. ela teve 
como Objetivo dar inicio às 
discussões sobre a vlabUldade 
de a população brasUlense vir 
a contar com um canal de tele­
visão públlco-comunltArio. 

Conforme o professor Chris­
tensem. o PSB é uma empresa 
privada. de flns não lucrati­
vos. pertencente às estações 
de TV Pública da Nação. e 
operada por elas. Fundado em 
1969, é tldo como o maIor ser­
viço de televIsão do mundo 
pois opera o primeiro e mais 
amplo sistema norte­
americano de distribuIção de 
programas de TV via satélite. 
Os 250 membro do seu quadro 
de pessoal dirigem a aquisição 
d programas, os serviços 
educacIonaIs. a publicidade e 
promoção. a pesquIsa de au­
diêncIa, as operações de 
tran missão técnIca. o desen­
volvimento e a receIta, produ­
zindo e desenvolvendo ativida­
de de engenharia e tecnologia. 

Com mandato de três anos. 
a diretoria do PBS é composta 
por 35 membros (18 represen­
tantes leIgos e 13 profl slonals 
de estações, três diretores ge­
rais e o presidente do PBS>. 
eleita pelas estações de TV 
Pública membros do PBS. São 
168 licenciados educacIonais 
não comerciais que operam 
309 estaçOes-membro. dos 
quais 74 são organizações co­
munltArias. 54 são CoUeges/u­
nlversldades. 26 são autorida­
des estaduais e 14 são autori­
dades educacionais locais ou 
autoridades munIcipais. 

O Publlc Broadcastlng Ser­
vice opera um Serviço Nacio­
nal de Programas. que ofere­
ce programas de qualidade. 
Infantis, cultural , educacIo­
nais. noticiosos e de assunto 
polltlcos, sobre ciência e natu­
reza e sobre habUltações. Es­
tes programas provém de 
muitas fontes, inclusIve esta­
ções de TV-pública, produto­
ras Independentes e outros sIs­
tema de TV e distribuidores 
de fUmes do mundo Inteiro. 
Segundo o professor Christen-

m, o PBS do chega a produ­
zir programa . 

Para o presidente do PBS. 
longe de ser elltlsta, a audIên­
cIa da TV Pública reflete a 
composição demográfica dos 
Estados Unidos em geral. E 
disse que a TV Publlca não 
tem preocupaçâo de alcançar 
uma grande audiência . Para 
Christensem, o PBS cumpre o 
papel de servir à minorias 
carente deste Importante 
ve.lculo d comunlcaçâo. Com 
a proposta de ser uma TV p0-
pular. o PBS teve no gover-
n estadua unI ver Idad 

prtm Im a onh e e 
pltalizar as vanta d te-

I vi o uc lonal. qu p0-
diam r oferecld a u ci­
d d 

Biblioteca: 
- O Instituto Cultural BrasU­

Alemanha. ICBA, promove uma 
exposIção da ar tista plAstlca Ana 
MarIa Kayka. no perlodo de 10 a 
20 de outubro, na sala de expoSi­
ção da Biblioteca. 

Eleições no I B 

UnS 

Novo Curriculo de 
Matemática 

Juntamente com a exposição 
do LIvro DldAtlco. o Departamen­
to de MatemAtlca estâ oferecen­
do A comunidade o SemtnArio 
"Um novo currlculo de matemá­
tica para 0}0 grau" . A programa­
ção consta dos seguintes tópiCOS: 
5/10 - Medidas. 19/10 - Medi­
das. 9/11 - Medidas e 23/11 - Jo­
gos no aprendizadO da matemáti­
ca. Sempre das 9 às 12 horas no 
Anfiteatro 13, ICC - UnB. 

Campus 

Não fique de fora. Saiba de 
tudo Que irá acontecer na 

UnS. Palestras, cursos, ex­
posições, encontros ... 

Cursosl Encontros 
- 10 Encontro BrasUlense de 

Geografla: Geografia para Auto­
nomia. promovido pela Associa­
ção dos Geógrafos BrasUeiros Se­
ção DF (AGB/DF>. de 4 a 6 de ou­
tubro no Auditório Dois Candan­
gos da UnB. Programa: sexta­
feira. "A reforma agrArla no 
BrasU". às 19:30 horas; sAbado, 
"Educação. Ideologia em Geo­
grafia" às 8 horas e "A Interven­
ção profissional em Geografia na 
Sociedade". às 14 horas; domin­
go. "Constltutnte. para quem?". 

às 8 horas e "Sociedade e Consti­
tulnte", às 14 horas. 

- A Narrativa Oral/Aspectos 
Verbais e Não-Verbals. com o 
professor Ronald Rossner. PhD 
de Wlsconsln. Será realizado no 
AudItório da Tecnologla/ENC no 
periodo de 7 a 25 de outubro das 18 
às 20 horas. por promoção con­
junta do LEL, COM e DEX. Ins­
crições na DAA. 

O Instituto de Biologia da UnI­
versidade de Brasllla estA com 
eleições para Diretor e Vice­
Diretor marcadas para o dia 11 
de outubro próximo. SerA uma 
disputa paritâria, portanto demo­
crAtlca. dando oportunidade a to­
dos de eleger os seus dirigentes 
em Igualdade de condições. O 
pleito terA lugar no Auditório do 
lB no horArio de 8 às 18 horas. XIII SEMANA DE GEOLOGIA 

- Encontros de Llngülstlca 
(pós-graduação): Sempre às 16 
horas no ICC B 2-12. Iniciou em 
setembro e IrA até novembro. 
Programa: 9/10 - "Difusão DIa­
letal: o caso de Brasl11a"; 16/10-
"O empréstimo IlngülsUco: Con­
ceitos e fatos"; 23/10 - "O pro­
cesso cognitivo da redação", 
30/10 - "Llngülstlca formal e re­
novação gramatical", 08/11 -
"Duração vocâlica do portu­
guês". 

Nova Biblioteca 

Em brev e, estarA sendo organi­
zada e montada uma Biblioteca 
no Departamento de Psicologia. 
O CAPSI Informa que jA está com 
o local definido e a nova bIbliote­
ca estarA aberta a toda a comuni­
dade. Desde JA aceitam-se doa­
çoes. 

- Atenção alunos de Relações 
InternacIonais e CIências Pollti­
cas: A Blblloteca dispõe, numa 
sala no sub-solo, uma coleção 
completa do Atos dos Organis­
mos Internacionais. aberta para 
empréstimo e consulta . 

'Livro didático de 
matemática 

EstA sendo realizado no Depar­
tamento de Matemática a Expo­
sição "LIvro D1dAtlco de Mate­
mátlca" . A finalidade desta expo­
sIção é dar aos professores a 
oportunidade de discutir a esco­
lha do livro didático, bem como 
conhecer os que estao à disposi­
ção no mercado. A equipe deste 
projeto conta com as professoras 
Maria Tereztnha Gaspar, NUza 
Elgenheer Bertoni, como tam­
bém, cinco alunos do Departa­
mento de Matemática, cinco ex­
alunos e uma aluna do Departa­
mento de Psicologia. 

C
om o tema "Uma Nova 
Polltlca Mineral Brasi­
leira". os alunos do Cen­
tro Acadêmico Jorge 

Gusshiken e o Departamento de 
GeocIêncIas promovem a XIII 
Semana de Geologia. Programa: 
14/10 às 9 horas - "Exploração 
dos Recursos NaturaIs em Terras 
Indigenas", 15/10 às 9 horas - 11 
Forum de Debates de Geologia 
"Problemas de Curriculo, Está­
gios e Problemas Internos do 
GEO"; e às 19:30 horas mesa re­
donda - "Ensino de Geologia nos 
IRs e 20s graus', 16/10 às 9 horas 

continuação do Fórum; 17/10 
às 9 horas - "OrganIzação Pro­
fissIonal e seu Papel no Mercado 
de Trabalho"; 18/10 ás 9 horas­
"Uma nova politlca Mineral Bra­
sileira". SerA realizado no Audi­
tório Dois Candangos com a par­
ticipação da UnIversidade e co­
munidade em geral. A Inscrição 
não é necessária. 

- Na XIII Semana de Geolo­
gia, no periodo das 14 às 18 horas. 
será promovIdo um Curso de Ex­
tensão abordando os seguintes te­
mas: "Introdução ás Ciências 
Geológicas", o curso é recomen­
dado a alunos do básico de Geolo­
gia; "Espeleologia no BrasU", 
aberto à comunIdade; "Gemolo­
gia". para alunos de M1neralo-

gia; "AmbIentes de Sedimenta­
ção", para alunos da Sedimento­
logla; "AnAlise Estrutural", para 
os que conhecem geologia estru­
tural; "Greenstone Belts". para 
os que conhecem Goelogia Eco­
nõmlca; e "Inclusões Fluidas". 
para alunos de pós-graduação. 

ARQUITETURA 

IH Curso de Especialização em 
Planejamento da Circulação Ur­
bana de outubro a dezembro, às 
5' e 61 feiras no perlodo de 8 às 12 
boras e de 16 ás 18 boras. MaIores 
Informações pelo fone 274~22 R. 
2457. 

PSICOLOGIA 

Será realizado, em Ribeirão 
Preto, a 151 Reunião Anual de 
Psicologia. no periodo de 23 a 27 
de outubro. 

A promoção é do CA de PsIcolo­
gia. DAC, Departamento de PsI­
cologia e Sociedade de PsIcologia 
de Ribeirão Preto. Informações 
noCAPSI. 

NOVO CALENDÁRIA PARA 02/85 

23/09 a 31/12 - Segundo Período Letivo Regular 

FERIADOS: 

Nossa Senhora ApareCida Padroeira de Brasília Feríado 
Dia do Professor - Feriado 
Imaculada Concelcão - Feríado 
Natal 
Confraternização Universal 

SoliCitaçãO de Matncula em Disciplina - 0/86 Aluno 
Solicitação de Matricula em DiSCiplina -1 i86 - Aluno 
EnVIO de Menções Finais - 2/85 - Unidades 
Solicitação de ReVisão de Menções FinaiS - 2/85 - Aluno 
VestIbular - COPEVE 
Processamento de Menções FinaIS - 2185 - CPD 
Solenidades de Colação de Grau - 2 85 - DIA UNIDADES 
Entrega de Diplomas - 2/85 - DAA 

12/10-
15/10-
08/12-
25/12 -
01/01/86 -

26/12 a 03/01/86-
26/12 a 24/01186-
20/12 a 06/01/86-
06/01/86 a 08/01/86-
05/01/86 a 08/01/86-
07/01/86a 09/01/86-
20/01/86 a 24/01/86-
28/01/86 a 31/01/86-

Morfologia e taxo­
nomia 

O Departamento de Biologia 
Vegetal, Juntamente com o Deca­
nato de Extensão estarA promo­
vendo no perlodo de 25 de novem­
bro a 13 de dezembro o Curso de 
Extensão "Morfologia e Taxono­
mia de Brlófltos do Cerrado da 
Região Centro-Oeste". 
GEOGRAFIA 

-l0 Encontro BrasUlense de 
Geografia. no pertodo de 4 a 6 de 
outubro. no Auditório Dois Can­
dangos. Inscrições na sede da 
ABG pelo fone: 2253132, CA­
CEUB. Departamento de Geo­
grafia e Complexos Escolares da 
CEUP. 
ESPORTES 

Natação - 3' às 61 feiras. de 
12h15mln ás 13h15mln no CO, 
n1vel IntermedlArio. Musculação 
- 21, 4Ie 61 feira. com uma hora 
de aula, às 6h. 7h. 12, 13h, 18, e 
19h. A taxa é de Cr$ 60 mU para 
ambas. 
MTEU 

A Mostra de Trabalhos de Estu­
dantes da UnB estA com inscri­
ções abertas no ICC bl. 10 até 11 
de outubro. 
AUMENTO DO BANDEJAO 

A partir de 2 de outubro, passou 
a vigorar os segutntes preços: 
aluno carente - Cr$ 1.650; servI­
dor carente Cr$ 1.600. aluno seml­
carente - Cr$ 3.900; servidor 
seml-carente - Cr$ 3.950. aluno 
nAo carente - Cr$ 5.300; servidor 
não-çarente - Cr$ 5.300; e vIsi­
tante - Cr$ 8.000. 
ESTAGIO 

O MRT/DAC avisa ao Interes­
sados que estão abertas inscri­
ções para estâglo nas seguintes 
Areas: Comunicação/Jornalismo: 
01 - Economia: 02 - Ed. Flslca: 
02 - Eng. ClvU: 02 - Eng. Elétri­
ca: 03 - Eng. Florestal 01 - Eng. 
Mecànlca: 01 - Geografia: 01 -
HIstória; OI - Nutrição: 01 -
Qutmica: 01. Para se Inscrever, é 
só levar o Histórico Escolar no 
DAC. 
MESTRADOIDOUTORADO 

Estão abertas de 01 a 18 de ou­
tubro inscrições para seleção de 
candIdatos ao Curso de PÓS­
Graduação em Antropologia, em 
nlvel de Doutorado. Area de Con­
centração: Antropologia SocJal e 
CUltural. InscrIções: Departa­
mento de Ciência Soclal Iln tltu­
to d Ciência Humana . 
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Campus Nacional 

Imprensa ganha o 
1 Q round na luta 
pela informação 
P oucas atividades se ressentem tanto da falta 

. de llberdade como a imprensa. E não 
é por acaso. Afinal de contas. a sua 

matéria-prima é a informação. artigo 
perecível e cobiçado. mas sempre escasso 
nos regimes de exceção. Depois de muita 
luta. a imprensa junto com outras insti-
tuições conseguiu promover o nocaute da 
ditadura. Agora é cerrar os punhos e se 
preparar para uma nova luta. 

Crítica é bem 

recebida pelo 

novo Governo 
Para os profissionais da im­

prensa escrita. a Nova Repúbl1ca 
não trouxe. de um modo geral. 
mudanças slgnlflcatlvas. O que 
houve foi uma desinlblção nas re­
lações entre jornallstas e autori­
dades. Hoje. os poUtlcos reconhe­
cem com mais clareza que a lm­
prensa exerce um papel funda­
mental para a consoUdação da 
democracia. 

O que se vem observando tam­
bém é que os ocupantes do poder 
não se julgam mais elementos 
onipotentes. ou seja. não sus­
cetlveis às criticas. o que propor­
ciona. de acordo com Carlos Cha­
gas. Chefe da Sucursal de O Esta­
do de S. Paulo. uma maior tran­
q(lllldade ao jornalista. quando 
da elabOração do texto notlcloso. 

Atualmente. existe a possibUl­
dade de erro ou de critica, sem 
que o jornalista seja alvo de puni­
ções arbltrartas que comumente 
aconteciam nos governos anterio­
res. Contudo. como afirma Art 
CUnha. Diretor Responsâvel do 
CORREIO BRAZILIENSE. os 
governantes não usam mais de 
formas coerclUvas tão contun­
dentes. porém. o subOrno senti­
mental ganha cada vez mais es­
paço na forma de telefonemas" a 
amigos" . conversas em coque­
téis. etc. 

As poucas mudanças ocorridas 
na imprensa dentro da Nova Re­
pClbUca não são multo import.an­
tes. mas podem ser observadas 
no cotldlano jornal1stico. Uma 
delas. afirma Cláudio Mano. edI· 
tor de Economia da Sucursall da 
Folha de SAo Paulo. é que as fon­
tes tomaram-se mais transpa­
rentes. acess1vels. Outra modlfi­
caçA0 notada. assegura Arl Cu-
nha. qu os rep6rte de tor 
lã não se <!1té1.InSCrev mpl -

mente ao press-release como 
ocorria anteriormente. 

Um fato bastante divulgado pe­
los meios de comunicação são as 
denúncias de empregulsmo dos 
jornalistas junto a órgãos públ1-
coso E lamentável. julga Carlos 
Chagas. que os profissionais de 
Imprensa tenham geralmente de 
atuar em diversos empregos. 
ocasionando. assim. um compro­
metimento étlco bastante grave. 
O que se deve salientar. no entan­
to. é que o novo regime está pro­
porCionandO uma revisão do sis­
tema jornalistlco e seu papel na 
sociedade. (Marluce P. Braóna) 

Rádio: símbolo 

da nova fase do 

jornalismo 
o radlojornallsmo mudou com 

a Nova RepClbl1ca. Os jornalistas 
das rádios brasUlenses são unAnl­
mes nesta afirmação. Entretan­
to. divergem na anàl1se desta 
mudança e dos efeitos na atual 
cobertura jornallstlca realizada 
por cada rádio. 

Iolando Lourenço. responsâvel 
pelo jornalismo da Rádio Capital. 
aponta a Uberdade no exerclc10 
da profissão como sendo o maior 
beneficio da Nova Repúbl1ca e 
defende esta Idéia citando o 
exemplo da cobertura da greve 
dos bancários. que foi feita com 
destaque pelas rádios da cidade. 
Lourenço lembra. porém que a 
censura tormaljá não estava sen­
do aplicada desde o governo FI· 
guelredo. " O que não mudou com 
o atual governo foi a censura pa­
tronal e ecooomtca" • aflrmou 
ele . 

O chefe de radlojornallsmo da 
Râdlo Planalto. Ralph Siqueira. 
credita ue as rpudanças trazl-

_ pelo verno çlvll to am 

duas: facUldade de acesso à Infor­
mação e grande eclosão de movi­
mentos populares (manifesta­
ções. greves, etc. ). Essas mudan­
ças. segundo Siqueira. não agem 
de forma direta no jornalismo da 
Planalto. mas terminam por In­
fluenciar o produto final. Assim. 
no caso da greve dos bancários. a 
rádio dispensou o mesmo trata­
mento que teria dado no passado. 
A diferença está na greve. que 
agora assume amplitude e slgnl: 
ficado Inexistentes no passado. 

Na Rádio Alvorada, que realiza 
um dos melhores trabalhos jor­
nalísticos da cidade. o modo de 
encarar este trabalho está mu­
dando. Segundo Mário AntOnio 
Garófalo. de programas como 
"Os Cobras da Notlcta". com 
multas noticias policiais e humor 
de gosto duvidoso. a rádio tenta 
mudar para uma fUosofia que le­
ve assuntos de interesse geral ao 
seu público e ao mesmo tempo 
estrutura-se para captar as res­
postas. reclamaçOes e oplniôes 
dos ouvintes sejam levadas a 
quem seja capaz de respondê-Ias. 

O novo estuo da Alvorada está 
ligado ao novo estuo de governo? 
Garófalo responde relembrando 
que no 1n1c10 do governo de Jusce­
lino surgiram o cinema novo, a 
bossa nova, etc .. Não estavam di­
retamente ligados. mas o am­
biente era propicio. "Não entrou 
aqui um homem da Nova Repú­
bl1ca sugerindo mudanças" , con­
tinua Garófalo. "As coisas acon­
tecem paralelamente". 

Em maior ou menor grau. nes­
ta e naquela rádio, as "coisas" 
estão acontecendo no radlojorna­
lIsmo. E necessàrlo sentir e apro­
veitar o clima de mudanças que o 
governo c1vU trouxe consigo. 

(Joio Batista G. P8.an lne e 
SaDdra Machado) 

Política ganha 

mais espaço na 

televisão 
"O boelng está decolando. Ago­

ra é rezar para que tudo dê cer­
to". A expressão surgiu no final 
da década de 60. quando um gru­
po de pessoas resolveu investlr 
numa coisa chamada telejorna­
l1smo. De lá pra cá. multa coisa 
mudou. A linguagem foi alterada 
e a Imagem aperfeiçoada. 

Para o jornalista Alexandre 
Garcia. dlretor-geral da TV Man­
chete aqui em Brasllla. a ova 
Republ ca posslbllltou a utUlza· 

, . " . . ,, " . . . . 

ção de uma linguagem mais criti­
ca na televisão. "Os jornalistas 
passaram não apenas a noticiar 
os atos do Governo, mas também 
a criticá-los". A mudança no ce­
nário pol1t1co do pais acarretou 
também outras alterações no no­
ticiário televisivo. Segundo Ale­
xandre Garcia. antes as matérias 
econômicas tinham mais desta­
que que as pol1t1cas. Hoje. o noti­
ciário pol1tico detém mais espa­
ço, tanto no rádio como na televi­
são. 

O jornalista e comentarista 
pollUco da TV Globo. Alvaro Pe­
reira. concorda que hoUve uma 
mudança no çomportamento das 
pessoas. "O telespectador não se 
satisfaz mais só com o factual. 
ele quer uma Interpretação dos 
fatos" . Essa é a razão, segundo 
Alvaro Perelra, de estarmos as­
sistindo a um número crescente 
de comentários pol1t1cos e pro­
gramas de debates. 

E será que mudou alguma coi­
sa no teleJornalismo? A chefe do 
Departamento de Jornalismo da 
TV Nacional. Antonieta. diz que 
pouca coisa se alterou, a n.Ao ser 
que a Informação esti mais 
acesslvel e a censura menos pre­
sente. Trabalhando há treze anos 
em televisão. a jornalista diz que 
não há quase nada de novo no no­
ticiário de TV. Ela vai mais 
adiante e critica a atuação dos re­
pórteres. que estão multo mais 
preocupados com a Imagem do 
que propriamente com a noticia. 

E quais são a expectativas pa-

5 

ra se mudar o quadro atual? Pa­
ra Alexandre Garcia, na Nova 
República e no jornalismo em ge­
ral houve multo mais uma mu­
dança na embalagem do que no 
conteúdo propriamente dito. Pa­
ra se reverter esse quadro. é pre­
ciso que as propostas sejam cum­
pridas. Alvaro Pereira dá outra 
receita: investir em programas 
mais criativos. (Ana Paula Ara-
rtpe) . 

A notícia a 

serviço de 

interesses 
O presidente do sindicato dos 

jornalista Héllo Doyle. não acre­
dita que a Nova Repúbl1ca tenha 
modificado substancialmente a 
Imprensa. "A liberdade de Infor­
mação não existe e as noticias 
continuam a serviço de interes­
ses" A censura poUtica. feita 
anteriormente. foi substltulda pe­
la censura econômica. Sem pa­
troclnio, o jornal não vive e tem 
que produzir noticias que não 
prejudiquem seus anunciantes. 
Isso gera. segundo Hélio Doyle. 
uma quebra na expressA0 "livre 
Informação" . 

Outra questão. aponta o presi­
dente do sindicato. é que a socie­
dade não participa do processo de 
Informação. "O jornalismo é 
uma via de mão única." . 

Quer dizer que a Nova Repúbll­
ca não trouxe nada de bom para o 
jornalismo? Não. Houve mudan­
ças. Hélio Doyle cita a liberdade 
que o jornalista está tendo para 
denunciar os erros do governo. A 
facUldade de obter informações 
também é apontada como uma 
grande conquista. A Imprensa es­
ta fazendo uso mais claramente 
de seu poder de formador de opi­
nião pública e de pressAo. 

Hélio Doyle completa dizendo 
que é preciso continuar lutando 
pela liberdade de Informação. 
por salários mais justos. que evi­
tem o duplo emprego dos profis­
sionais. (Adélla BarroIIO e JOnla 
C.G.Melo) 
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6/Campus 

o dias após o 
a unB. decretada .1 nada pelos di-

A 
última grev~a~ foi bastante qU~~~sgaste geradO 
iniclo das a da comunidade. à ontade de se re­
verSOs setor~s de greves. auado ~u um cuma de 

r um passado che ova universidade. cr à vaUdade de um 
:nstru\r lá uma

à 
~omun\dade. quand~om funcionamento 

reensão junto Estava em jOgo o e significaVa lu-
~ov\mento grev\sta~ um lado decret~r ~e:diatos . de outro. 
da un\vers\ade . Se ~e ganhOS salar\alS \ esso de reconstru-

pela obtençãO entrave ao proC va OU mesmo 
tar er\a representar u~e a unB se encont~:a diretamente. 
~ democrática e~ q à administração ele e seus aumentos 
~m descrédito quanã~ s6 a classe docente alunoS que. mais 
A greve envolvia n modo mais amplo. ~~spensão das aulas. 
salariais. ma\~~e prejudicados c~m :s estudantes foram

f:; uma vez. ser hum momen o 1 varam os pro 
No entanto. emdne~obre os motiVOS que a~o\o efetiVO desse 
menos informa os a greve. como se o ento . 
sores a deUberar U~tante para o mov\m m torno de seu Pla­
setor nãO fosse \~fa falta de d\SCUSSã~ e mOb!.1izaçãO. os do-

outro aspecto o \s no início a ão 
nO de cargos e salár~o;~:ativa de sua ap~oa~a~e\~\nd\CaçÕes 
centes estav:m ~~~d\SCutivel a just~~~ess\dade de uma ;~ 

Na verda e. ois reconhece-se a ões acadêmicas. 
d Professores p 1 com suas funÇ io para se con-os pative . n\CO me . ? 
muneração com greve seria o u esmo pol1ticos . 

A Greved 

MARGARETH MARMORI 

rém. até que pon\~~a\s. de carreira. oU m 
qu\star ganhOS sa 

Professores e funcionários de diversos estados fazem passeata na Esplanada 

Greve por salário, 
u a experiência inédita 

MARGARETH MARl'dORI 
MARGARETE VITORIA 

Uma greve diferente. E o 
que se pode dizer dos 23 dIas do 
movimento grevista da UnB. 
Num total de 8 Assembléias 
Gerais. realizadas entre os 
dias 14 de agosto e 20 de setem­
bro. pela primeira vez. os pro­
fessores se mobUlzaram por 
questões salariais. A participa­
ção de alguns setores tradicio­
nalmente alheios ao movimen­
to docente. deixou claro o inte­
resse unânime na luta pela me­
lhoria salarial. A aceitação do 
Plano de Cargos e Salários e a 
adesão ao movimento nacional 
foram temas que polemizaram 
o movimento nestas últimas 
três semanas. 

Desde o começo da mobUlza­
ção dos docentes em tomo da 
questão salarial. o PCS (Plano 
de Cargos e Salários). desen­
volvido durante a interinidade 
do vice-reltor Luis Otávio, foi 
considerado insatisfatório por 
grande parte dos professores. 
A insatisfação se deve ao fato 
de que a sua elaboração não 
contou com a partiCipação dos 
professores que pretendiam. 
emtre outras coisas. a extinção 
do professor colaborador. 
Além disso. o Plano prevê um 
aumento lrrlsórlo para certas 
categorias. como os de Tempo 
Parclal-TP/12. que sofrertam 
um aumento salarial de so­
mente Cr$ 500. Ainda as Im.se­
gundo o reitor Cri tóvam Buar­
qu • o docente permitlram 
qu a Administração n goc a -

a aprovação do P ano. em 
caráter de excepcionalidade. 
junto ao inl térlo da Educa­
ção. 

Em Assembléia Geral reali­
zada no dia 14 de agosto. os 
professores dellberaram pelo 
IndIcativo de greve em virtude 
do adiamento de uma contra­
proposta concreta do Governo. 
em relação à aprovação do seu 
PCS. Essa decisão foi mantida 
em duas outras assembléias 
realizadas nos 15 e 21 de agos­
to. Nesta última assembléia. 
foi aprovada uma moção de 
apoio à greve dos professores 
das universidades fundacio­
nais. considerando-se. a partir 
dai. a posslbUldade de adesão 
ao movimento nacional. 

O PCS foi finalmente aprova­
do pelo CISE (COnselho Inter­
ministerial de Salários das Es­
tatais) na quarta-feira. dia 28 
de agosto. quando o reitor Cris­
tóvam Buarque foi comunica­
do da sua apreciação. elabo­
rando então. um informe divul­
gado aos professores na as-

MARGARETE vITORIA 

caravanas de funcionários e 
professores ocuparam I!l UnB 

sembléia do dia 29. Neste infor­
me. constavam algumas modi­
flcaçOes sofridas pelo Plano. 
como: a substituição do triênio 
(aumento salarial de 3 por cen­
to a cada 3 anos de serviço) pe­
lo qÜinqüênio e o adiamento de 
sua apllcação de setembro des­
te ano para janeiro de 86. Mas. 
durante a assembléia. foi dito 
que o Plano só seria efetivado 
caso não houvesse adesão. mo­
vimento grevista nacional. o 
que causou indignação entre os 
professores. O presidente da 
ADUnB (Associação dos do­
centes da UnB). João Carlos 
Teatini. çonslderou chantagem 
a condição apresentada pelo 
Governo. que "agiu de forma 
ofensiva e UuslonIsta em rela­
ção aos professores. ao tentar 
usar a UnB como cunha divisó­
ria do movimento nacional". O 
vice-presidente da ANDES e 
professor de Sociologia da 
UnB. SadI Dal Rosso. reforçou 
essa poSição ao acrescentar 
que "nenhum aumento salarial 
estava garantido. já que os mi­
nistros não haviam assinado o 
Plano" . Dessa forma. a assem­
bléia decidiu. por 104 votos a 
favor. 35 contra e 14 absten­
ções. decretar greve em ade­
são ao movimento nacional das 
fundaçOes universitárias. en­
cabeçado pela ANDES. Esta 
adesão da UnB significou o for­
talecimento do movimento na­
cional. que passou a contar 
com a participação de 15 das 16 
fundações universitárias. 

A pauta defendida pelas fun­
dações. continha a seguintes 
relvlndlcaçOes: 38.5% de repo­
sição salarial. 100% do IN PC 
integral. reajuste trimestral. 
adicional de 5% a cada qüin­
qüênio. adicional por dedica­
ção excluslv nã Inferior a 

50%. produtividade de 5%. apo­
sentadoria integral. verbas pa­
ra o funcionamento pleno das 
universidades e creche nos lo­
cais de trabalho. A essas rei­
vindicaçOes a assembléia da 
UnB considerou importante a 
inclusão Imediata da carreira 
unlflcada e da Isonomia sala­
rial. no mlnimo pelo maior sa­
lário. à pauta do movimento 

. grevista. O acréscimo destes 
dois Itens foi aprovado pelas 
outras. fundaçOes. em assem­
bléias realizadas posterior­
mente. 

A adesão da UnB à greve na-
cional foi contestada por al­
guns setores do movimento. 

Acho um equivoco 
a greve neste momento 

e nas condições 
de perplexidade 

em que foi decretada. 
Mas, como professor, 

acato a decisão 
da Assembléia. 

alegando ter sido a decisão to­
mada sob forte cllma emocio­
nal. o que não permUiu uma 
avaliação precisa dos fatos. E 
o que pensa o reitor Crist6vam 
Buarque. quando afirma: "Não­
posso deixar de manifestar que 
acho um equivoco a greve nes­
te momento. e nas condIções de 
perplexidade em que foi decre­
tada. Mas. como professor. 
acato a decisão da as em­
bléla". Quanto à a Inatura 
dos ministros. Cristóvam afir­
mou que não devem constar ncr 
PCS. mas somente na ata da 
reunião do ClSE. Outra Ques-

tão que gerou controvérsias. 
foi a çolocação de alguns pro­
fessores de que a greve era 
apenas de solidariedade ao mo­
vimento nacional. o que não fa­
ria sentido. na medida em que 
a UnB já havia conseguido a 
aprovação de seu Plano. Além 
disso. alegava-se que a greve 
poderia representar uma 
ameaça às propostas de re­
construção da Universidade. 

Apesar das discordâncias 
quanto à decretação da greve. 
as reivindIcaçOes dos professo­
res foram negociadas junto ao 
Ministério da Educação, atra­
vés da ANDES e do CNG (CO­
mando Nacional de Greve) re­
presentando as 16 universida­
des fundacionais agora em gre­
ve. No dia 29 de agosto. numa 
reunião com o ministro MarcO 
Maciel. os professores enfati­
zaram a necessidade de uma 
solução unitária e nacional pa­
ra o movimento. O Ministro de­
clarou que as reivindicaçõeS 
seriam atendidas a curto e mé­
dIo prazo, garantindo os 100% 
do INPC para o reajuste de se­
tembro. mas descartando a 
possibllldade do reajuste tri­
mestral. O Secretário-Geral dO 
MEC. Everardo Maciel. afir­
mou. no mesmo dia. que seria 
posslvellnstltuIr diretrizes ge­
néricas para os Planos de Car­
gos e Salários das diversas fun­
daçOes. Nessas diretrizes pode­
riam ser atendidas as reivindi­
cações como a extinção do pro­
fessor colaborador. concurSO 
público para acesso à carreira. 
adicional por dedicação exclu­
siva. entre outros pontos. Na 
audiência do dia 10 de setem­
bro. Marco Maciel reafirma 
sua poSição e se compromete a 
emitir uma portaria. ainda em 

tembro. con tando d tes 



dos Professores 

itens. A concretização desta 
proposta aconteceu em 17 de 
setembro. quando o Governo 
apresentou sua resposta em re­
lação às exigências dos profes­
sores. que concedia: a extinção 
gradual do cargo de professor 
colaborador. o reajuste de 4% 
sobre o INPC integral e o adi­
cional de 30% por dedicação 
exclusiva. 

Como forma de pressionar a 
emissão imediata da portaria. 
os docentes e funcionários de 
vários estados organizaram-se 
em caravanas que chegaram a 
BrasUla no dia 18 de setembro. 
Durante a tarde. cerca de 1.200 
pessoas participaram das ma­
nifestações realizadas no Con­
gresso Nacional e no Ministé­
rio da Educação. Munidos de 
faixas. os manifestantes foram 
até o MEC gritando palavras 
de ordem como "salário real 
não é só para general" ou "ar­
roz, feijão. saúde e educação" . 

Já no dia 20. ao considera­
rem oficial a proposta do go­
verno apresentada na última 
reunião com Everardo Maciel. 
os professores da UnB. em As­
sembléia Geral. decretaram o 
final da greve. dispostos a re­
porem as aulas e a continua­
rem apoiando o movimento na­
cional. De acordo com Teatlni. 
apesar da exclusão dos 30% de 
adicional por dedicação exclu­
siva. o movimento da UnB re­
presentou uma vitória na me­
dida em que aos ganhos sala­
riais previstos pelo PCS (100% 
do INPC integral e a média de 
24 a 30% do reajuste l 
somaram-se os ganhos obtidos 
pela pauta nacional (carreira 
un!Hcada. 4% de reajuste e a 
eliminação do professor cola­
borador). 

REAÇAO DOS DEPARTA­
MENTOS 

"Afmal de contas. o Plano de 
Cargos e Salários foi ou não foi 
aprovado?". Esta foi uma das 
multas perguntas feitas duran­
te a reunião do Conselho de Re­
presentantes da ADUnB. que 
demonstraram o pouco escla­
recimento dos professores 
quanto às circunstâncias que 
levaram à decretação de gre­
ve. Durante a reunião do Con­
selho no dia 2 de setembro. vá­
rios representantes informa­
ram não estar evidente para 
seus departamentos o porquê 
da greve. 

No caso do Departamento de 
Biologia Animal. segundo seus 
representantes. não estava 
explicito aos professores se a 
greve era em apoio à ANDES 
ou pelo PCS. Dúvida semelhan­
te foi a do Departamento de 
Admlnistração. onde os docen­
tes achavam que o PCS não ha­
via sido aprovado. conforme 
declarou seu representante. 
Mário Tomelim. Por outro la­
do. a representante da Psicolo­
gia afirmou que os professores 
de seu departamento estavam 
convictos de que a greve tinha 
conteúdo poUtico e que foi de­
cretada em adesão à pauta da 
ANDES. 

Durante o movimento gre­
vista foi no minimo curiosa a 
partiCipação de alguns depar­
tamentos que tradicionalmen­
te se opõem às greves. e que 
desta vez incluiram-se no pro­
cesso. Este é o caso da Medici­
na. que em reunião do dia 28 de 
agosto. decidiu pela adesão ao 
movimento nacional das fun­
dações. Outro departamento 
que causou surpresa foi o de 
Direito. que chegou a paralisar 
suas aulas por 8 dias em apoiO 
ao movimento nacional. No en­
tanto. o departamento retomou 
seu tradicional comportamen­
to quandO "furou" a greve. vol­
tando às aulas no dia 11. O pro­
fessor Os[ris de Azevedo. chefe 
do departamento. expllcou que 
além do Direito não ter tradi­
ção em participar das assem­
bléias. os movimentos da UnB 
são em sua maioria. de caráter 
politico. o que não é de interes­
se do departamento j á que 
"seu valor básico é o cumpri-
mento da lei". . 

Situação oposta foi a do De­
partamento de Comunicação. 
que habitualmente engajado 
nos movimentos grevistas. 
desta vez estava contra a gre­
ve. apesar de acatá-la. De 
acordo com Venicio Artur de 
Lima. professor do departa­
mento. a greve foi um equivoco 
pois partiu do pressuposto de 
que pelo fato das fundações te­
rem o mesmo ordenamento 
jurídico. elas têm problemas 
comuns. Para ele. não se res­
peitou a espectflcidade do mo­
vimento pelo qual passa a 
UnB. que é a culmmância de 
um processo de luta pela demo­
cracia na universidade. que 
durou 15 anos. 

Saldo do ,?!?'!!!!!.'!.?"!!?'ala 
A primeira greve do pro . 'a nas assem bIelas realizadas. 

riais. aprovada2JpDdr: ~":t~I:o:Sf~~~~s negocia('ões com
b 

o G~i~e;,~oá 
terminou apos ? la '1 ado em 27 de setem ro a 
O comunicado da ADUnB ~n'~ ~ uma greve de solidariedade. 
comunidade que esta naohO~lsalariais conquistados e os avan· 
levando-se em conta os gan a ADUnB considera que os aUJ!len­
ços na carreira docente.. Ma~er encia/". vez que alto padrao de 
tos obtídos "são de carater e ra ~o compatível. Sendo asslJ!l. os 
qualidade exige uma remune 'mObilizados. para consegUIr o~­
professores deve!f1,Permanece:no or exemplo. o adicional de 30 
tros ganhOS a médIO p!azo. fOSNa p Para o presidente da ADUnl!. 
por cento por dedlcaçao exC u . io esclarecer que ooa _ gre\ e nao 
João Carlos Teatml. e I!ecessar cesso de reconstru('ao qa Un!3. 
causou nenhum arranha0 ao ~rra como uma reafirma('ao deste 
pelo contrario.; ela deve ser \ lS '. " 
compromisso . .' árias ROS,1h'0 PereIra FIlho. 

Quanto ao mo\-;mt;nto dos, funclOn rios da UnB. afIrma Cl.ue.gre~ 
membro da Comissao dos f unclOn~. o Plano de Cargos e salanos 
. '-otoria sentido para o setor. po s. ,'dl'das tornando o s:llano \ c na ~ -. 'Ó 'Imediatas e.XI" • - .. 'ta ­

atendeu :IS rell-mdlca( es Ih r dentre <lS (unda('oes U~I\ ersl 
do serddorcs cla lInB o me ,0 . oportuna a declaracuO de uma 
nas do paIs s.egundo ele. ~:::;:~~1ciiO democrática que abre no-

~~~\:er:;pt;:'~'\~a~~~~~ ~nh·ersld.1de. 

14.08 - Assembléia Geral 
dos professores que estabelece 
indicativo de greve. em virtude 
do adiamento da aprovação do 
Plano de Cargos e Salários 
(PCSl pelo Conselho Intermi­
nisterial de Salários das Esta­
tais - CISE. As Universidades 
Fundacionais do Acre e Ama­
zonas decretam greve pela 
pauta de reivindicações da AN­
DES (Associação Nacional dos 
Docentes de Ensino Superior). 

15.08 - Os professores. em 
nova assembléia. decidem 
manter o indicativo de greve à 
espera da aprovação do PCS. 

21.08 - Assembléia dos pro­
fessores. que dellbera pela ma­
nutenção do indicativo de gre­
ve. já que o PCS não havia sido 
apreciado. e por uma moção de 
apoio à greve nacional dos pro­
fessores das universidades fun­
dacionais. Inicia-se a discus­
são sobre a possiblUdade da 
UnB aderir ao movimento na­
cional que já contava com 11 
universidades em greve. 

23.08 - Os professores de 13 
das 16 Universidades fundacio­
nais do pais já participam da 
greve nacional. Os funcioná­
rios. em 6 dessas universida­
des. encontram-se em greve 
pela pauta de reivindicações 
da F ASUBRA (Federação das 
Associações dos Servidores 
das Universidades BrasUei­
ras). 

28.08 - Aprovação do PCS. 
com algumas mOdlflcações. 
peloCISE. 

29.08 - Os professores. reu­
nidos em Assembléia Geral. 
deflagram a greve em adesão 
à pauta unificada das universi­
dades fundacionais. Audiência. 
à tarde. da ANDES e do Co­
mando Nacional de Greve 
(CNG) com o ministro Marco 
Maciel. A Universidade Fede­
ral de Uberlãndia adere ao mo­
vimento grevista. 

A possibUldade dos funcioná­
rios da UnB aderirem ao movi­
mento grevista nacional da 
F ASUBRA (Federação das As­
sociações de Funcionários da 
Universidade Braslleira) foi 
descartada em Assembléia Ge­
ral do dia 2 de setembro. Um 
fator fundamental foi a partici­
pação do reitor Cristóvam 
Buarque. que durante a assem­
bléia assegurou que o Plano de 
Cargos e Salários havia sido 
realmente aprovado. indepen­
dentemente da greve dos pro­
fessores. Isso signlflcava que a 
reivindicação dos funcionários 
quanto ao reajuste salarial fo­
ra atendida pelo Governo. 

Esse esclarecimento foi ne­
cessário porque acreditava-se 
que devido ao fato de as reivin­
diçações dos professores e fun­
cionários serem analisados 
conjuntamente. os possiveis 
ganhos dos funcionários esta­
riam ameaçados pela greve 
dos docentes. A adesão ao mo­
vimento nacional. portanto. p0-
deria ser a única alternativa 
para se conquistar melhoria 
salarial. 

A pauta de reivindicações da 
F ASUBRA propunha: reposi­
ção salarial de 38.5% sobre os 
salários reajustados em setem­
bro. INPC integral para todas 
as faixas salariais. pU;o sala­
daI de 3 salários mínimos, rea-

36 dias de . -negoclaçao 
com a Nova 

República 
30.08 - Os professores da 

Uni-Rio aderem ao movimento 
nacional. Reunião do Conselho 
de Representantes da Comis­
são de Funcionários da UnB. 
Pela manhã. Os funcionários 
do CPD (Centro de Processa­
mento de Dados). reunidos em 
assembléia. decidem entrar 
em greve aderindo ao movi­
mento nacional da F ASUBRA. 
A tarde nova assembléia dos 
funcionários do CPD revê a p0-
sição adotada pela manhã. Re­
solvem apenas parallsar suas 
atividades até a Assembléia 
Geral dos Funcionários. 

02.09 - Assembléia Geral 
dos Funcionários da UnB acei­
ta o novo PCS na integra e deci­
de não aderir à greve nacional. 

• 
18.09 - 1200 grevistas de todo 
o país protestam no Congresso 

Servidores 

aceitam o 
Plano. de 
Salários 

juste trimestral, equiparação 
salarial entre fundações e au­
tarquias e adoção de um pcs 
único. 

CPD NA OPOSIÇAO 

A possiblUdade de adesão à 
greve nacional foi anterior­
mente discutida na Reunião do 
Conselho de Representantes da 
Comissão de Funçlonários no 
dia 30 de agosto. A maioria dos 
representantes dos centros de 
custos se posicionaram a favor 
da greve. ou porque defendiam 
a pauta da F ASUBRA. ou por­
que acreditavam que o Plano 
não seria implementado em 
função da decretação de greve 
pelOS docentes. O CPD foi um 
dos setores que se manteve in­
transigentemente a favor da 

Campus/7 

03.09 - Nova reunião do 
CNG/ ANDES com o Secretário 
Geral do Ministério da Educa­
ção. Everardo Maciel. Os do­
centes insistem quanto à ne­
cessidade da apresentação 
imediata de uma contrapro­
posta governamental. 

06.09 - Apresentação das di­
retrizes para o Plano único de 
Cargos e Salários em mais 
uma assembléia dos professo­
res. 

10.09 - Apresentação da con­
traproposta do governo. em au­
diência ao CNG/ ANDES com o 
ministro Marco Maciel. que foi 
considerada insatisfatória pe­
los professores. 

13.09 - Ao consIderar frustrante 
a contraproposta do MEC, a As­
sembléIa Geral dos Professores 
decIde pela continuaçao da greve 
até que o MInIstério emita uma 
portaria com dIretrIzes geraIs pa­
ra um Plano UnIco de Cargos e Sa­
lários. 

17.09 - Reunlao do CNG/ AN­
DES com o secretArio Everardo 
MacIel, que reafirma a dIsposIçao 
do Governo em emItir a portarIa 
até o fInal da semana. A UnIversI­
dade de Rondônia volta às aulas. 

18.09 - Professores e funcionA­
rIos de diversas unIversIdades fun­
dacIonais fazem ato púbUco no 
Congresso NacIonal e manlfesta­
Çao em frente ao MInIstério da 
Educaçao. 

19.09 - Debate no Anfiteatro 09 
sobre "UniversIdade e COnjuntu­
ra", com a presença da ANDES. 
FASUBRA, MEC, CRUB e do reI­
tor Cristóvam Buarque. 

20.09 - Os professores da UnB, 
reunIdos em AssembléIa Geral pe­
la manha. decIdem voltar às aulas, 
consIderando que proposta do Go­
verno em efetivar a Portaria MI­
nisterial atenderia às reIvIndIca­
çOes do movImento docente. A tar­
de. apresentaçao da portaria pelo 
MInistro Marco Maciel ao 
CNG/ ANDES. nao contendo o adI­
cional de dedIcaçao exclusIva de 
30% prometido informalmente pe­
lo MEC. (Marpreth Mannorl e 
Marprete Vitória) 

greve. Em carta aberta. os 
funcionários do CPD comuni­
caram a paralisação de suas 
atividades a partir das 12 horas 
do dia 30 com o objetivo de 
aprofundar as discussões sobre 
o movimento. Decidiram tam­
bém. pelo apolo ao Movimento 
Unificado Nacional dos Servi­
dores das Fundações. Uderado 
pela F ASUBRA. e deliberaram 
pelo indicativo de greve a ser 
encaminhado à Assembléia 
Geral dos funcionários no dia 2 
de setembro. Mas se a assem­
bléia se colocasse contrária à 
decretação de greve. a CPD 
acataria a resolução da maio­
ria. 

No entanto. nAo foi esta a p0-
sição apresentada ao presiden­
te da ADUnB. João Teatini. por 
algumas pessoas que se diziam 
representantes do CPD. Segun­
do elas. a decisão tomada pelos 
funcionários do setor. em as­
sembléia realizada pela ma­
nhA. foi a de decretação de gre­
ve por tempo indeterminado, 
mesmo se a Assembléia Geral 
dos Funcionários. do dia 2. de­
cidisse pela não greve. Porém. 
esta poslçAo foi reavallada em 
outra assembléia realizada no 
inicio da tarde. quando os fun­
cionários do CPD resolveram 
paralisar suas atividades e es­
perar a decisão da Assembléia 
Geral. 
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Moradores de 
superq uadras 

• se organIzam 
L IZQUEIROZ 
e NICOLAU EL-MOOR 

Promover o congraçamen­
to dos moradores. 
transformando-se em 

• porta-voz da comunidade; 
preeilcher o vilcuo exlstente entre 
as superquadras e o Governo; além 
de atuar democraticamente e se 
posslvel de forma Independente. 
em beneficio da comunidade. são 
algumas das propostas assumidas 
peJas mlnlprefelturas das super­
quadras do Plano PUoto. Mas esses 
prefeitos também sabem que poU­
tlcamente suas associações têm 
força e que. embora ainda não te­
nham debatido mais sobre o assun­
to. na hora certa saberão como 
agir. tirando proveito da sltuação 
em favor da comunidade. 

A primeira prefeltura surgiu em 
abrO de 1m. na SQS 303. e na épo­
ca objetivava melhoria na urbanl­
'laçA0 da quadra e inspirava-se 
num melhor relacionamento entre 
os moradores. Dentro desse esplrl­
to. todos os moradores foram con­
vidados a pattclpar da associação. 
segundo Reinaldo Martins. funclo­
nárto do Banco do BrasU e atual 
prefeito da 303 sul. "ninguém é 
obrtgado a participar da assocla­
çAo" e atualmente a prefeitura 
conta com a partiCipação da 50%1 
da comunidade. 

NAo ficar esperando a ajuda do 
GOF. naqullo que pode ser resolvi­
do peI próprios moradores em 
conjunto. é esse também o esplrtto 
das outras m1n1prefelturas criadas 
depois da 303 sul. O bancário Fábio 
Neves GuImarães. prefeito da SQS 
204. a seiUDda a ser criada. em 
1978. também é da opinião que só 
com a unlAo dos moradores uma 
comunidade se fortalece. Fábio 
afirma que as prefeituras necessl-

tam de um melo. uma ponte que as 
liguem ao GDF. para. assim. mos­
trarem os anseios da comunidade. 
Esse canal de comunicação serta 
feito através de um admlnlstrador 
regional do Plano PUoto. O admi­
nistrador. explica Fábio. seria reg.. 
ponsâvel por encaminhar os pedi­
dos elaborados pelas prefeituras. 

Apesar de mobUlzadas. as pre­
feituras ainda esbarram com difi­
culdade no relacionamento com os 
órgAos públiCOS locals. Para Fábio 
Neves. do novo governo. até agora. 
só conseguiram promessas. 

A maior parte dos moradores é a 
favor das prefelturas. AntOnio OU­
son Fernandes. 24 anos. morador 
da SQS 204 há mais de dez anos. 
acha que com a prefeitura. a co­
munidade ganhou consciência 
polltica: "A Integração dos mora­
dores facUlta a luta pelos interes­
ses da quadra"_ 

Uma cotsa é bem clara. no ano 
que vem. BrasUla terá um calen­
dárto polltlco bastante movimenta­
do. Dentro dessa Idéia. vários seg­
mentos da sociedade já estão se 
movimentando para obter seu es­
paço. Contando com o apolo da 
malorta dos moradores. as prefei­
turas de superquadras não deixa­
rão de reivindicar esse espaço 
polltlco. conforme afirma Fábio 
Neves. Para Reinaldo Martins. es­
se assunto ainda não foi debatldo 
por toda a comunidade, mas é Im­
portante. uma vez que as prefeitu­
ras podeão tirar proveito da situa­
ção. Segundo ele. não se trata de 
InsUtuclonallzar o chamado "voto 
de cabresto" . As superquadras de­
vem manter a todo custo sua auto­
nomia e debater sobre o assunto é 
fundamental. para que na hora 
certa. as prefeituras possam agir 
como a porta-voz efetiva dos pro­
blemas. 

~~~--------------------~ 
principal papel da prefeitura é 
criação de uma consciência 

• a Integração dos mora­
facUlta a luta pelos Inte­

rel)SE~S da quadra" . 
ANTONIO DILSON FERNANDES. morador da SOS 204 há 

ma sde10anos 

Quebrando o gelo 
Em meados de 83, um grupo e clona como Le&lslatlvo. formado 

moradores da Superquadra Norte por 11 representantes efetivos de 
106 uma quadra 100%1 funcionaI cada bloco e 11 suplentes. num to­
do DASP, orpnlzou-se apartlr de tal de quase 50 pessoas atuando. A 
um assassinato de uma doméstica prefeitura possul uma sala em um 
num dos apartamentos da quadra. dos blocos que é. ao mesmo tempo. 
para relnvlndlcar junto ao DASP sua sede. local para reunlOes e on­
mais selW'ança para seus morado- de também funciona uma blbllote­
res. ca com mais de 300 volumes. todos 

Depois de mobUlzados. os mora- doados pelos associados. 
dores. partindo desse grupo for­
mar uma associação que se preo­
cupasse com a Integração da c0-
munidade. Assim. em abril de 84. 
foi empossada a primeira admlnlg.. 
traçA0 da prefeitura da 106 norte, 
com mandato previsto. em estatu­
to. de dois anos. 

A estrutura de funcionamento 
dessa prefeitura é a seguinte: um 
prefeito; um vlce-prefelto; um con-

ho f1scaI; um retaliado. divi-
dido em retarla d obr ,edu­
c cultura, tos jur1dl-
COSo P aneja to e flnaças, comu-
nl o rela p bllcas e uma 

a do OASP. 
I o 

A forma de associação é ltvre e 
individual. A prefeitura conta hoje 
com 325 sócios Independentes. que 
contribuem mensalmente com 
uma taxa de 3 mU cruzeiros. sendo 
os sócios Informados de tudo que a 
prefeitura faz através de um Jornal 
mensal e de quadros de avisos fixa­
dos em todas as portarias. 

A prefeitura conta, também. 
com dua prOfessora d ginástica. 
contratadas para dar aulas quase 
todos os di no interior da quadra. 

gundo o pref !to Luiz Carlos 
Capela, multo ainda falta para 
realm nt unir todos o morado-

"Prefeituras buscam: congraçamento, consciênçia política e soluç6es para problemas comuns ". 

Democracia se faz em casa 
.. Amo 304 Norte". Foi assim que 

os moradores dessa superquadra 
resolveram chamar sua associa­
ção. Fundada há três meses. ela Já 
mostrou que tem tudo para dar 
certo. pois de julho para cá movi­
mentou praticamente 50 por cento 
da comunidade. O prefeito da su­
perquadra. Renato Tavares. tem 
mantido a coesão do gruPO. reali­
zado os primeiros trabalhos na 
quadra e já pensa nos problemas 
que seu mandato terá pela frente. 

A 304 Norte tem ao todo 504 apar­
tamentos e pertence ao DASP. com 
a admlnlstração da SUCAD. Des­
ses 504 apartamentos. 253 Já de­
monstraram vontade de participar 
da associação. contribuindo por 
mês com a quantia de Cr$ 20 mU 
cruzeiros. renda necessária para a 
execução de trabalhos da associa­
ção. Dentro desses trabalhos estão 
Incluldos algumas atividades que a 
prefeitura Já realizou. como a pin­
tura nos meios-fios. a pintura das 
bases das árvores e de duas esco­
las. A associação da 304 plantou 
também algumas árvores na qua­
dra e já preparou a festa da crian­
ça. que será no dia 12 próximo, 
com vArias atividades esportivas 
para crianças de 6 a 13 anos. 

A Associação dos moradores não 
pretende ficar restrita apenas aos 
trabalhos de restauração da qua­
dra. O presidente Renato Tavares 
pretende atuar junto ao GDF no 
sentido de conseguir melhorias pa­
ra a quadra. como. por exemplO. 
mais Uumlnação. Além disso. Re­
nato Tavares pretende promover 

debates e palestras com autorida­
des governamentais. desde que os 
assuntos Interessem à comunida­
de. além de promover eventos cul­
turais. 

Para que Isso seja feito, é preci­
so a comunldade participe contri­
buindo com as mensalidades. Mas. 
nem todos os blocos são favoráveis 
á Idéia ou. pelo menos, não se mos­
tram Interessados. embora aca­
bem se beneficiando também. Um 
exemplO disso tem sido o bloco 
"A" da quadra. Enquanto alguns 
blocos. como o "E" e o "C'N. con­
trtbuem maciçamente para a rea­
lização desses projetos. o bloco 
"A" não compareceu a nenhuma 
reunião e seus moradores não con­
trlbulram com um só centavo nes­
ses últimos meses. Para não dtzer 
que não participou de nada. man­
dou o slndlco algumas vezes ás 
reunlOes e por Incrlvel que pareça 
apenas um morador. o estudante 
unJversltárto Marcelo Travassos. 
que mora no apartamento 312. an­
dou se Interessando pelas reuniões. 
Teria sido um lnIclo de aproxima­
ção do bloco com a quadra. se este 
Jovem não fosse estudante de uma 
Universidade do Rio Grande do Sul 
e não estivesse aquI passando fé­
rias na casa de seus pais. 

Outro fato Interessante é que es­
te bloco é composto por funcioná­
rios da Presidência da República. 
PolIcia Federal. DASP e Mlnlsté­
rto da Justiça. Como todos os ou­
tros da quadra. apenas funcioná­
rios. Então. fica uma pergunta no 

ar: será que os cargos ou funçOes 
que ocupam nestes órgãos os impe­
dem de participar de associação? ... 
Esta pergunta terá de ficar no ar. 
até que a llsta de cadastro da asso­
ciação. onde constam as contrlbul­
çOes. fique pronta. Mesmo assim. a 
Associação dos Moradores da 304 
Norte. continua levando seus pro­
jetos à frente e seu presidente s0-
nha inclusive com a fundação de 
uma Federação de assoclaçOes de 
moradores do Distrito Federal. 
Renato Tavares não descarta tam­
bém a posslbUldade de atuar ano 
que vem no campo polltlco. Neste 
aspecto, uma prefeitura pode ter 
grande Influência. se Imaginarmos 
quantos votos não renderiam para 
um poUtlco se ele tlvesse o apolo de 
uma associação. Tudo vai depen­
der do amplo debate que se espere 
no próximo ano. com toda a comu­
nidade. 

o mais Importante em toda a 
questão das prefeituras de super­
quadras é que elas vêm desmentir 
todo o mito de que Bras1lla é uma 
cidade fria. onde as pessoas estão 
aqul apenas cumprindo um deter­
minado fim. Toda essa vontade de 
produzir algo em beneficio de um 
bem comum vem provar que a pes­
soa que está em Brasflla é tão hu­
mana quanto as outras exlstentes 
no pals. Mais que Isso. as prefeitu­
ras. ou assoctações de moradores. 
ou qualquer outro nome que surja 
para explicá-las. acabam mostran­
do que "democracia também se 
fazem casa". 

o slmbolo da fundaçAo da 
Prefeitura da SQS 204, 
o prefeito, Fábio Guima­
rAes e a filosofia de 
açSo: "Integrar para Huma­
nizar" 



Campus 

/ 

YOCé. J,A T€N-, 
TOU O M€;ODO 

T(tA.t:>i C i O NÁ L ? 
• 

DELEGACIA DA MULHER 

GDF privilegia 
• • as maIS fIcas 

MARIA CACILDA BENEVIDES 
Mais uma vez o Governo do Distrito Federal privilegia o Plano Piloto. A De­

legacIa de Mulheres de Brasllla vaI se localizar no Poslo Policiai nO 5 da I' DP. 
nas Entrequadras 104/304 Sul. apesar da 15J DP. na Cellãndla. ter registrado 
um número multo superior de crimes contra a mulher do que as outras 15 dele­
gacias do DF. segundo levantamento da própria Secretaria de Segurança Pú­
blica . A nova DP. com pessoal especialmente treinado. estará entrando em 
funcIonamento dentro de no máximo 60 dias. Porém. ainda não foi decidido se 
as oulras delegacias çontlnuarão a receber queixas do género 

O Secretário de Segurança. José Olavo de Castro. encomendou uma pesqui­
sa fi coordenadoria de Informação Planejamento e Organização da Secretaria. 
Justamente com a finalidade de saber quais os tipos de violência que mais atin­
ge as mulheres de Brasllla e onde são mais freqüentes . Compreendendo todas 
as ocorrências criminais vitimando mulheres no DF. o documento serviria de 
base para Implantação conseqüente da DEA..\1 ( Delegacia de Apolo fi Mu­
lher'. No entanto. a escolha da I' DP se torna Inexplicável quando se verifica 
que a 15' DP apresentou 602 casos. contra 196 da li. que aparece em sexto lu­
gar entre as delegacias pesqulsadas. 

DPs nos mesmos moldes de São Paulo. que desde sua crIação vem atenden­
do cerca de trinta casos por dia. estavam previstas também para Belo Hori­
zonte. RIo. Brasllla e VitórIa (ES). 

A de Brasllla. que deverá ser a segunda. seguiu caminhos tortuosos: Há cer­
ca de um mês. a CoordenadorIa de Comunicação da SecretarIa de Segurança 
afirmava á reportagem do Campus que a Idéia da delegacIa eXistia. mas es­
barrava na falta de verbas. Logo depoIs era crIado o Conselho NacIonal dos Di­
reitos da Mulher. tendo como preSidente a Deputada Rulh Escobar (PMDB­
SP I. que manteve contato neste sentido com o governador José AparecIdo. Es­
te recomendou que se inIciassem os estudos para crIação da DEAM e só então. 
foI feIta a pesquisa. Nela. constata-se que. com numero bem Inferior de ocor­
rêncIas. as outras cIdades-satélites vêm em seguIda à 15' DP. A 12' e a 17'. em 
Taguatinga. registraram 294 e 271 casos respectivamente. A 14'. no Gama. re­
gIstrou 243 e a 4'. no Guará 11. 225 casos. E tambem nas delegaCIas de Tagua. 
tlnga Que ocorre o maior número de estupros. depoIs da Cellãndla(41 ) 

De posse do documento. Olavo de Castro. convocou uma reunIão em seu ga­
binete para definir o projeto da delegacIa. Além das esposas de um deputado e 
um senador. de uma representante da ASSOCIação Feminista MuH1er. Ação e 
Democracia e de três membros do Conselho, 'aclonal de DIreitos; da mulher. 
Inusitadamente estava presente fi reuniào a esposa do candidato a prefeito de 
Porto Alegre pela Aliança Liberal. cuja ligação com a causa feminina é desco­
nhecida. 

Cogita se agora. Quem serã a delegada da nova DP: • 'ào deixa de ser Irônico 
Que o nome mais cotado seja o de Marluce Oliveira. exatamente pelO fato de 
ter sido ela. a primeira mulher a assumir. como titular. a 15' DP. de onde foi 
lransferlada recentemente para uma das delegacias de Taguatlnga. 
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- -- - - - - - - - --
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FESTIVAL DE CINEMA 

Muita atividade 
e pouca novidade 

iELOISA HELENA, CLAU-
010 FERREIRA. SUZY SO-
8RAL 

o 180 Festival de 
Brasfila foi aberto com a 
ftrme Intenção de recupe­
rar a sua importância 
dentro do panorama da· 
produçAo cinematográfi­
ca do Brasn. Apesar da 
euforia da retomada da 
dlscussAo em tomo do ci­
nema, os prlmelros dias 
do festival transcorre­
ram monotonamente: de­
bates mornos, pouco pú­
bUco, ftlmes fracos, e pa­
ra os que contavam com 
a tietagem Inerente a es­
ses tipos de eventos, pou­
co ti-ti-ti. O brUho do Fes­
tival foi recuperado no 
flm de semana, quando 
foram exibidos os gran­
des favoritos. 

Para o dlretor­
executivo da Funda­
ção Cultural. Luiz 
Humberto. o cUma do 
festival foi bom. Se­

gundo ele. o primeiro objetivo 
de um evento deste tipo é o ras­
treamento da produção atual 
brasUelra. O festival leva a um 
processo de relfexão. através 
das mostras paralelas e dos de­
bates. LUlz Humberto diz ainda 
:rue o fesUval é o momento que 
garante o direito de fazer mani­
festações autênticas. "um 
antidoto contra a mediocrida­
de". 

Esse processo de reflexão de 
que fala Luiz Humberto está em 
parte estimUlado pelo seminá­
rio organizado pela UnB. para­
lelo ao festival. Sob o tema 
"Perspectivas Estéticas do CI­
nema BrasUelro". foram convi­
dados cineastas como Nelson 
Pereira do Santos. Walter Lima 
Júnior e o cubano Pastor Vega. 
além dos crltlcos José Carlos 
Avelar e IsmaU Xavier, Um dos 
seminários discutiu. o cinema 
brasUelro nos anos 70. Ismall 
fez uma exposição bem infor­
mativa. agradando a platéia, 
formada em sua maioria. por 
alunos da UnIversidade. Em ou­
tro semlntu1o. ouviu-se algu­
mas explicações sobre o cinema 
cubano e latln<ramerlcano em 
geral. dadas por Pastor Vega e 
José Carlos A velar. Com este 
semlntu1o. parece que a UnB 
voltou ao seu papel de quest1<r 
nadora da cultura. 

XVIII FESTIV.ô.L DE 8RASILIA 
DO CINEMA BRASILEIRO 

Grande público comparece somente nos últimos dias 

Apesar de toda esta organiza­
ção. a resposta do público não 
foi multo satisfatória. Ao con­
trário, dos anos anteriores. 
quando era diflcU assistir a al­
guns fUmes. este ano as primei­
ras sessões estiveram vazias. 
MUltos dos longa-metragens da 
mostra plnclprlnclpal nao des­
pertaram grande Interesse ao 
público. talvez por falta de di­
VUlgação. As estrelas globais 
não apareceram. e a estrela da 
direção. Nelson Pereira dos 
Santos. frustrou mUlta gente. 
Uma expUcação para o fracas­
so do público talvez possa ser o 
grande número de atividades 

paralelas. que dispersaram um 
pouco o público, Além de tOdas 
as mostras. realizaram-se en­
contros de clneclublsta de orga­
nizadores e outros debates. Ou­
tra explicação é dada pelo dire­
tor executivo da Fundação. 
"Quando a coisa deixa de ser fa­
cU. festeira. e você é chamado a 
partiCipar. a debater. Isso cria 
medo nas pessoas". 
A HORA DA ESTRELA 

E a grande estrela do festival 
tem sido os curtas. MUlto criati­
vos. usando técnIcas e llngua­
gens novas. os curta-metragens 
têm agradado mUlto. Mas a si­
tuação do curta no BrasU, alia­
da à crise econômIca. nAo estA 
mUlto fAcU. Os festivais. na 
malorla das vezes. são canais 
Importantes na divulgaç!o des­
tes fUmes. e é importante saber 
da reação do público. Nelson 
Nadotti. diretor de Madame 
Cart6, diz que nAo poderia exer­
citar sua proftssao num longa. 
que custa um bUhão de cruzei­
ros. Para ele, e para os outros 
cineastas. é Importante tam­
bém conhecer a produção de ca­
da um, e debater problemas co­
muns. 

Os realizadores de curta­
metragem. em sua maioria, 
contam com o apolo do CONCI­
NE. A cada trimestre. 12 curtas 
são selecionados. pelo órgAo, e 
estes são colocados em circuito 
comercial. Existe uma lei que 
obriga o exlbldor a passar um 
curta antes de cada longa es­
trangeiro. Só que normalmente. 
o exlbldor nAo exibe o fUme. 
mesmo pagando a taxa de 5 por 
cento da renda. Ana Maria Ma­
galhAes critica ainda a seleçAo 
dos curtas. segundo ela mUltas 
vezes dUVIdosa. Ela aponta pro­
blemas também na distrlbUl­
ção. JA que a EmbrafUme pro­
cura se esqUlvar desta parte. 

Mas a produção de curtas nao 
se deixa intimidar. Segundo o 
presidente da ABD-RJ. Joatan 
Belbel. cerca de 80 tltUlos e 'tao 
ti disposição dos exlbldores. 

• N. pf1!Jx/ma Bd/çlo, 
""'s Festival 
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Ministério 
luta contra 

centralização 
CYNTHI1\ ROSA 
e HELIO fo'RANCO 

Com a chepda do Governo Sar­
ney. chegou também um novo MI­
nistério: o da Cultura. Seu surgi­
mento trouxe polêmicas e muitas 
dúvidas, RA quem ainda questione 
sua vlabUldade. diante dos vários 
problemas que cercam a cultura 
nacional e os escassos recursos 
d tlnados a ela. De todos os Minis­
térios. coube ao da Cultura a me­
nor verba. que é de Cr$ 1.122 trl­
lhOe . 

"Do ponto de vista das necessl· 
dades. esses recursos são absoluta· 
mente insuficientes". aftrma Pau­
lo Couto. Seéretàrlo de Planeja­
mento do Mtnlstérlo da Cultura. 
Entretanto. jà existem entendi­
mentos entre o Ministério do Pla­
neJamento e o MtnC. para que este 
obtenha crédito extraordlnàrlos a 
serem aplicados em 1986. Além 
desses recursos da União. o Minis­
tério pretende recorrer a outros 
programas. tais como o da Caixa 
EconOmlca Federal e o Flnsoclal. 
Para atividades deste ano. o Mi­
nistério dispõe de Cr$ 80 bllhOes. 
decorrentes de crédito espeCial. 

'Cultura 

~iy!1 A CULTURAl 
$AiU O 110$$0' 

• N 
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POLÍTICA 

CULTURAL 
QU~ADEXB~C~ 

As dificuldades da Cultura são 1-----------------------==------------------------------~ 
Imensas. A verbas para ela. mlnl­
mas. Por Isso, o maior problema 
que o Mtnlstérlo enfrenta é encon­
trar uma fórmula eflclente e. ao 
mesmo tempo. eftcaz para a apl1-
caçA0 do dlnhelro. Para que se pos­
sa gastar com eflcAcla torna-se Im­
presctndlvel a formulação de pro­
jetos de qualidade. que tragam be­
neflctos reais à cultura brasileira. 
Por outro lado, para que esse tra­
balho se tome eflclente. é funda­
mental transformar os canais de 
atuaçllo. mtnlmizando ao màxlmo 
a burOCracla existente. 

E necessária a criação de um 
sistema de planejamento que pro­
mova a articulação entre os órgãos 
e que também avalie. freqüente­
mente. toda a produção de traba­
lho. "O que nós precisamos é criar 
uma estrutura pequena e àgU". diz 
Paulo Couto 

DESCENTRALIZACAO 

Outra grande preocupação do 
lnlstérlo e seu principal objetivo 

é a descentralização das decisões. 
O primeiro passo nessa direção é a 
desarticulação Interna do próprio 

lnlstérlo. Ainda segundo Paulo 
Couto. "é Inviável uma estrutura 
onde um órgAo está atrelado a ou­
tros. atrasando decisões Importan­
tes" . Im. é preciso que cada ór­
gão tenha mais autonomia em re­
I ção às sua pr6prlas aUvldad . 

Em gundo lugar. é necessârlo 
a polltlca cultural perpasse as 

demais pollUcas do governo. O Se­
cretArio de Planejamento entende 
que todos os Mlnlstérlos devem ter 
uma at nçl10 constante às causa 
da cultura no Pais. sem distorções 
dos valores populares e regionais 
daNação. 

Por último. a partlclpação da s0-
ciedade como um todo e. em parti­
cular. das pessoas diretamente en­
volvid com a cultura é determi­
nante n processo. Desta for­
ma. o Inl térlo pretende criar và­
rio evento onde essa comunica­
ção seja posstvel. O primeIro de­
I • o I Semlnárto de Cultura. jã se 
realizo e uma de suas maiores po-
1 m cas foi a da própria n Ida-

do In érto e te sobrevi-
verá O Secretário d Plan Jam n­
to do In térto. Paulo Couto. con­

tnC lrrevers1vel e con-
mo com pouc ad re-
a mb lA tA na 

Mine deve apoiar 
e não produzir 

CLAUDIO FERREIRA 
e IDHELENE MACEDO 

"O objetlvo prlorltArlo do 
Ministério da Cultura deve 
ser fomentar a produção cul­
tural. apoiar o produtor cul­
tural e aumentar a circula­
ção do produto cultural". Es­
se é um dos pontos principais 
do documento entregue se­
mana passada ao Ministério 
da Cultura pelos participan­
tes do la Semlnàrlo promovi­
do pelo MtnC. Representan­
tes de vártas àreas discuti­
ram durante os dias 22. 23 e 
24 de agosto o destino da cul­
tura brasileira. 

Uma das questões coloca­
das no semtnâr10 foi a sua 
própria realização. Isso re­
flete o questionamento da 
classe cultural sobre a cria­
ção do Mtnlstérlo, que para 
algu não foi bem esclareci­
da. O cineasta SDvio Bac . 
por exemplo. se pergunta 
por que a comunidade cultu­
ral não 101 consultada. "Por 
que só agora fomo ouvi­
d ? " . esmo assim o par­
ticipantes foram divididos 
em grupos e vártas suges­
toes foram apresentadas. 

A parte polltlca das suges­
tões ficou por conta da extln­
çAo de algumas leis. como a 
Lei de Segurança Nacional. 
Lei de Greve. Lei de Censura 
e Lei de Imprensa, além da 
revisão do Código de Teleco­
munlcaçOes e do Estatuto do 
Indlo. Os intelectuais acham 
que essas leis são Incom­
patlvel com as novas pro­
pos pollUcas qu estão 
urglnd. A perman nela 

dessas lei é nociva a toda 
produção cultural e é preciso 
q o Mln térto da Cultura 
t força bastante para In­
fluenciar na modItlcação da 
legisl ção. 

Um fato tnédlto nesse pri­
meiro semln.arlo foi a dis­
cussão da cultura em termos 
amplOS, sem preocupação 
com àreas especlflcas. Se­
gundo a escritora Nél1da PI­
fIon. as ãreas especificas j.a 
vêm sendo discutidas sepa­
radamente hã alguns anos. 
Perfeito Fortuna. cria der do 
Circo Voador. acha que foi 
bom reunir todas essas pes­
soas. "afinal é uma gente 
que sempre lutou pela mes­
ma causa. mas em trinchei­
ras dIferentes". 

PREOCUPAçOES 
Além de trincheiras dife­

rentes. o semtnâr10 reuniu 
pessoas de lugares dIferen­
tes. O vereador gaúcho AntO-­
nlo RohIfeldt. se confessa 
multo preocupado com a 
descentralização da cultura 
e acha que a representativi­
dade legitima mais as dls­
cussOes. Para RohIfeldt. o 
Mine não pode ser um pro­
dutor cultural. mas sim uma 
flrea de apolo às tnlclatlvas 
culturais. Jã a ctneasta Tlsu­
ka Yamasald vê a questão 
da representatividade por 
outro ângulo. Ela acha que 
as pessoas convidadas para 
o sem1nârlo se destacaram 

Aj
pesardas 
divergências, 
os partici­
antes do 

Seminário trocaram 
idéias e produziram 
um documento final. 
"Afinal é uma gente 
que sempre lutou 
pela mesma causa" , 
diz Perfeito Fortuna. 

de uma forma ou de outra 
em suas àreas. mas não são 
representantes legais de 
uma classe. 

Essa representatividade 
legal também preocupa o ci­
neasta Silvio Back. "Nós, os 
noventa participantes do se­
mtnãrlo. não representamos 
toda a coletividade da cultu­
ra brasileira. Eu não estou 
aqul representando os ci­
neastas brasileiros. eu só re­
presento eu mesmo. meus 
próprios Interesses. Somos 
uma fração da representati­
vidade. não podemos respon­
der por todos. Não podemos 
falar em nome de todos. e Is­
so é perigoso. Pode ser que 
mais tarde. o Mtnlstérlo t0-
me alguma atitude e diga 
que conta com o respaldo da 
classe cultural". 

RESULTADOS 

Desconfianças à parte. o 
documento saiu. Néllda PI­
tion acha boa a Idéia de um 
documento único. "De docu­
mentos empoelrados os ml­
nlstérlos jà estão cheios. Pa­
ra que tantos documentos?". 
O Importante é que todas as 
Idéias foram apresentadas 
no documento. mesmo as 
dlssonantes. 

Para o cantor e compo 1-
tor Itamar Assunção. outra 
vantagem do semlnàrlo foi 
permitir que os participan­
tes trocassem Idéias e conhe­
cessem melhor os problemas 
das outras mas. Se houve 
um ponto bàslco. foi a Idéia 
da continuidade da realiza­
ção de semlnArtos como es­
te. com a partiCipação de 
pessoas diferentes. Mas é 
Impratlcàvel equacionar os 
problema da cultura em 

di . 

Cultura pede 
passagem,mas 

q.uer ajuda 
CHICO MOURA 

O melo art1stlco tem sido um dos 
maiores beneflclados com o surgi­
mento da Nova Repúbllca. A mordaça 
dos anos de censura estA sendo tirada 
dos artistas que. agora numa respira­
ção mais ltvre, podem expressar atra­
vés da arte, a satisfação de criar sem 
o risco de serem mutilados em suas 
obras. Essa ltberdade ganha uma Im­
portância maior em se tratando do ar­
tista unlversltâr1o. cUja perseguIção 
era dobrada. A junção artista­
universidade não poderia ser pior ge­
radora de subversivos. tendo então si­
do dois dos alvos principais da Ditadu­
ra. 

Percebe-se no melo unlversltArlo 
reação dos alunos e professores em 
relação a essa vitória. A Universidade 
de Brasllta por exemplO. destacando­
se por ser localizada no planalto­
pollUco brasileiro. começa a engati­
nhar rumo a uma autonomia artlstl­
ca. Mas a consciência da ltberdade es­
tA sendo gradativa. como dIsse João 
Antônio. professor do Departamento 
de Artes da UnB. a auto censura gera­
da pela repressão é multo forte, ha­
vendo assim uma retomada lenta de 
racloclnlo para o desenvolvimento 
das potenclalldadE's. AInda na opinião 
de João Antônlo. o que deve haver 
agora. é uma maior união dos artis­
tas. onde as divergências só retarda­
riam o processo de conquistas e que 
deve-se reestruturar a vontade de se 
fazer algo dentro da UnB. 

Apesar da lentidão no andamento 
do processo artlstlco. Inúmeros pla­
nos projetos lã estão sendo feltos à es­
pera de aprovação governamental e 
malores tncentlvos. Existe na UnB o' 
NPC (Núcleo Popular de Cultura). cu­
jos Integrantes trabalham junto a 
UNE na Intenção de dinamizar o pro­
cesso cultural do campus. Gustavo 
Chavete. mllltante do NPC e aluno de 
artes cênIcas na UnB. d o grupo 

r uma reatualizaçAo do CPC (Cen­
troPopular de Cultural, e que eventos 
artl t1cos ltl foram f ua por 
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Precisar fazer alguma coisa através da DAA leva no 
minimo a uma aventura. e no máximo a uma úlcera 
nervosa. São milhares de papéis e taxas. que colocam 
louco quem se dispuser a enfrentar as filas dos 
guichês . Só que às vezes. acontecem coisas curiosas. 
Outro dia fui pedir uma declaração que comprovasse 
que eu estudo na UnB. Depois de ir até o Banco 
(pertinho da DAA. para facilitar as coisas ). voltei 
com a taxa paga. Foi ai que uma das func ioná rias me 
deu a seguinte explicação: "Se você quiser uma 
declaração simples. ela " só" demora vinte e quatro 
horas. caso você queira colocar na declaração em 
qual semestre você está. ela leva três dias úteis para 
ficar pronta". Engraçado é que o órgão que controla 
toda a minha vida acadêmica. leva 72 horas para 
descobrir qual semestre eu estou cursando. Imagine 
se eu pedir alguma coisa mais complicada ! (Cláudio 
Ferreira) 

Festival dos Festivais 
Outra vez mais (até quan­

do?) vamos assistir ao Festi­
val de Besteiras que Assola a 
Rede Globo. Com o duvidoso 
nome de Festival dos Festi­
vais, vamos ver mais uma 
festinha promovida pela 

músicas" classificadas? Por 
quem? Para disputar um "a­
poteótico" final. Alguns sam­
binhas, outros chorlnhos (de 
fazer chorar), umas baladi­
nhas, mais baiãozlnhos, e uns 
roquezlnhos. Nada de novo. 
Tudo dela vú. O visual está 
perfeito. O som, infelizmente. 
s6 agrada aos computadores 
da Rede. Teremos sorte - e 
multa - se desta vez não le­
varem o troféu o Oswaldo 
Montenegro ou Em1ll0 Santia­
go. E ver pra não crer. 
(Retnaldo Freitas) . 

emissora, com a presença 
maciça dos seus contratados 
para dar ibope. E pena que no 
carnaval geral que promo­
vem nesses festivais, esque­
çam sempre da música. No-
vamente vamos ter de engolir 
- e ouvir - as "melhores 

REIJlRAo 

Opiniao 

Insônia 
no Festival 

Insônia é o titulo do fUme de 
Emanoel Cavalcanti. Luis Pauli­
no e Nelson Pereira dos Santos. 
que participou do 18Q Festival de 
Bras1Ua do Cinema BrasUeiro. 
Cinema lotado. todos na expecta­
tiva de ver mais uma do Nelson. 
Parece ironia. mas de insônia 
não tinha nada, ao contrArio. via­
se multa gente dormindo. Igno­
rãncia estética ou mensagem 
mal formulada? (Sandra Sato) . 

Vem cá, louro 
Calouro é calouro. Num belo 

dia de prlmavera. um calouro re­
solve fazer um trancamento em 
disciplina. Então o que ele faz? 
Primeiro dirige-se A OAA e pega 
o papel de trancamento. Num 
impeto vai ao Banco pagar uma 
taxa de quatro mU e cem cruzei­
ros. afinal o que é que não custa 
nada nesse Pais tropical? Logo 
depois preenche o papel. Foi nes­
se momento que o encontrei por 
ai procurando uma urna. Então 
ele me pregunta o que fazer com 
o comprovante do pagamento da 
taxa. Olha meu amigo, guarde-a 
bem que um dia. provavelmente 
multo breve. você vai precisar 
dela. Beto. só não digo que foi vo­
cê porque você é meu irmão! 
(Leoa) 
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Bonitão 
. nte jornal de variedades 

O mais n?vo eotr~~~A~ que jà se encontra nos 
da cidade e O B ' 
bares <e não nas b~nca:~ · •. debochada". O BONI-

Numa linha mais ~~a que {oi criado para in for­
TAO é um Jo~n~l-toa - eis boêmios e frequenta­
mar e divertir mca':'~~~se AOS leitores. ele traz 
dores da nolte_ br~sl I róscÓpos. palavra cruzada 
entrevistas. dicas. ro musical. Tudo com bast.an­
e at uma fotonove a A ora um recado: o Jor­
te humor. car_as e.boca~~iV:1 de _er rasgado Mas 
nal e de plastlCO. lmPf' rà qualquer semelh~nç~ 
não desanime e codn I gê'nero será mera comCI­
com outras coisas o 
d ' ncia . (Regina Celll) 

Carta ao Editado, 
do Jo,nal 

- Eu sei. a matérla não tA boa. 
- Eu selo tA maus. 

. . ........ . . . Hum ..... . .... . . . 
- Agora me amassa. 
me chama de lauda 
- Me bate em caixa alta. 
me dê dez toques 
- NAO. NAo CABE NAO ..• 
vai. dA só olto tã? 
-Hum ...... . 
- Então me deixa. pô, 
me deixa SEM TITULO. 
(Poesia das 3 da manhã ) 
(Marprete Vltórla., Perta Alvez. 
SaDdra Sato) 
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o Campus está mudando 

N
a ediçAo passada, dis­
semos que o Campus 
iria mudar, abrindo­
se mais à comunida­

de universitária. Para isto, 
anunciamos a criaçAo de três 
colunas: "Denúncia ", "Diála­
go" e "Cartas". 

Nesta ediçAo, publicamos a 
primeira carta, duas graves 
denúncias vêm a púbJJco e já 
temos uma pergunta da co­
munidade devidamente res­
pondida pela AdminlstraçAo. 
Além disto, a coluna " Servi­
ço" cresceu e quase dobrou 
de tamanho. Reunidas. as 
três colunas ocuparam mais 
de 90% do espaço destinado à 
Editoria de UnB. 

Paralelamente. foi criada 
uma editoria especifica para 
cuidar do caderno espeCial. E 

ARedaçAo 
os editores e repórteres já es­
tAo em campo. Esperamos 
estar colocando o caderno na 
rua daqui a três semanas. 

O mais importante disto tu­
do é a resposta positiva que a 
comunidade deu ao convite 
que fizemos à participaçAo no 
campus A redaçAo está sendo 
continuamente procurada pa­
ra aceitar a pUblicaçAo de to­
do o tipo de assuntos. 

Para efetivar as mudanças 
e ainda tentar editar um jor­
nal a cada semana. o Campus 
passou a contar com a colabo­
raçAo do Assessor de Com uni­
caçA0 da Reitoria, HéJJo Doy­
le, e o técnico Marcelo Gon­
çalves. nas áreas de texto e 
programaçAo visual, respec­
Uvamente. 

Estamos mudando. E. 
acreditamos, para melhor. 

A Eterna Crise 
Mals uma vez o Curso de Enfer­

magem e Obstetr/cia Juta para 
começar seu semestre. 

Como em anos anteriores. a 
inexistência de professores efeti­
vos suficientes para assumir as 
discIplinas obrigatórias do ciclo 
profIssIonal levou-nos a mais 
uma paraJJsaçAo no InJclo do se­
mestre. 

Neste semestre. o quadro 
agravou-se ainda mais poIs a ca­
rência de professores para mL'1ls­
trar as disciplinas obrigatórIas 
atingiu todo o ciclo profissIonal. 

Durante todo este tempo de rel-

vindlcaç(Jes e. também neste se­
mestre. a soiuçAo paliativa foi 
sempre a mesma: professores 
contratados por prest3çAo de ser­
vIços ou reqUisitados de outros 
órgAos. ambos em carA ter tem­
porArio. 

Vemos Já ser hora de acabar de 
vez com esta situaçAo. que acar­
reta transtornos nAo só para os 
alunos como também para pro­
fessores e administradores. 

É ou nAo este um momento de 
mudança? Até quando nos será 
Imposta tal situaçAo? (Alunos da 
Enfermll6erD) 

ampus 
Jornal-laboratório do Departa­
mento de Comunlcação da UnB 
Editor Geral: ProL Carlos Au­
gustoSetti 
Edltorla de Arte: Pror~ Maria 
Rita Leal. Marcelo Gonçalves 
e Chico 
Editora de Fotografia: Profa. 
Lulza Venturelll 
Editores: Marina Godol. Milton 
Cintra. Juarez Libaino. Flavio 
Silveira (UnB); Luis Carlos 
Queiroz.· Rosani Aparecida. Ni­
colau Elmoor. Ana Teresa Viei­
ra Comunidade; Ana Paula Ara­
ripe. Katia Abreu (Nacional) ; 
Glória Carvalho. Claudio 
Brandt. Otávio Veríssimo 
(Internacional); Suzanne So­
bral. Idhelene Macedo. Cyntla 
Rosa. Cláudio Ferreira 
(Cultura) ; Maria de Lourdes 
Tavares. Joyce Ru si . Carlos 
André. Zelia de Freitas 
(Ciência) ; Cláudio Ferreira. Id· 
helene Macedo COpinlão). 

Repórteres: Marcelo Feijo. 
Margareth Evangellsta. Mar­
garete Vitória . Sandra Sato. 
Perla Alves. Reinaldo Freitas 
(UnB) ; Maria Cacllda. Benevl· 
des. Denise Sã. Fabio Guima­
rães (Comunidade) Sandra Ma­
chado. Adélia Fernandes. João 
Paganine. Junia Cláudia. Mar-
luce Paulista (Nacional); Rena­
to AfonsQ . Regina Celli 
<Internaclonal) ; Heloisa Hele­
na; Hélio Franco. Francisco 
Henrique (Cultura) ; Clautenls 
Lemos. Shirlene Costa. Martha 
Faria (Clêncla). 
Fotografia: Rubens Rebouças. 
Luis Carlos Queiroz. Marcelo 
Feljo. Cecilia Maria . Ana Paula 
Padrão. Susana Dobal. çyntla 
Rosa. Nicolau Elmoor. Cláudio 
Reis. Reinaldo F reltas_ 
Laboratortsta: Jeová Xangõ 
Ilustrações: Flávio i1velra. 
(o'ranclsco Henrique. Humberto 
Junqueira . Adriano Valle. 
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Minhocão sente terremoto do México 
.JOYCE RUSSI 

CLAt TENIS D~~LENE 
MAf{TA ANDRADE 

O último terremoto ocorri­
do no México foi detec­
tado pela Estação Sls­
mológlca da UnB. loca­

liZado no subsolo do Mlnhoção Cen­
tral. Até então. poucas pessoas, 
dentro da própria Universidade, 
sabiam da existência e da impor­
tância desta Estação, criada em 

- 1968. Dotada de uma senslvel e s0-
fisticada aparelhagem, ela pode 
detectar slsmos em todo o planeta. 

Além da Estação Slsmológlca da 
UnB. o BrasIl conta com outrs três 
estações. A primeira foi criada em 
1906. no Rio de Janeiro. Existe 
também uma estação slsmológlca 
Instalada no Rio Grande do Norte e 
outra em São Paulo. Contudo. a Es­
tação da UnB. é a que possui mais 
recursos e um maior número de 
equipamentos. Atualmente. existe 
um Intercmablo multo grande en­
tre as institUições que trabalham 
com slsmologla no BrasIl .. Isso fa­
cUlta a recompIlação de dados his­
tóricos e instrumentais de sismos 
que tenham ocorrido. 

Juntamente com o trabalho roti­
neiro de coleta -e anAllse de dados 
slsmlcos. a Estação desenvolve 
pesqUIsas nas Areas de slsmiclda­
de induzida (abalos produzidos por 
construção de barragens e hidrelé­
tricas). de sismotecnla do BrasIl 
(estudos quanto ao risco slsmlco 
no território brasIleiro). a Investi­
gação da estrutura da crosta ter­
restre. A principal contribuição da 
Estação é o trabalho de monitora­
ção s(smlca. que fornece dados pa­
ra a comunidade clenUflca nacio­
nal e internacional. Estes dados 
são analisados e enviados. diaria­
mente. para uma Central nos Esta­
dos Unidos. 

SUbordinada ao Deartamento de 
Geociências da UnB. a Estação 
tem dois professores responsAvels: 
José Alberto Vivas Veloso e Mar­
celo Assumpção. Um grande pro­
blema enfrentado por ela é o redu­
zido número de funcionários e pro­
fessores. devido à grande quanti­
dade de trabalhos que desenvolve. 
Esta carencla acaba sendo suprida 
pela utUlzação de alunos bolsistas. 
que possuem um papel Importante. 
Assim. estes alunos têm a oportu­
nidade de aprender slsmologla 
através de leitura e Interpretação 
de slsmogramas. Segundo o pro­
fessor Veloso. "hA dentro da Esta­
ção uma boa convivência entre os 
professores. alunos e funcionários. 
o que permite a partiCipação de l0-
dos em trabalhos e seminários". 

HISTORICO 

Em 1962. a Unesco recomendou 
que se Instalasse uma estação sts­
mológlca bastante potente na 
América do Sul. e o lugar escolhido 
foi o BrasIl. por estar localizado 
numa região tranqüIla com rela­
ção a terremotos. Brasilla foi esco­
lhida por reunir várias condições 
favoráveis de geologia e topogra­
fla. além da facllldade encontrada 
de se Instalar os eqUipamentos no 
Parque Nacional. que é uma área 
isolada. longe de fontes de ruldos. 

O s primeiros equipamentos da 
Estação foram doados pelo gover­
no da Inglaterra. que ainda hoje 
fornece material de con umo. re­
põe peça eletrônicas e contribui 
financeiramente para a manuten­
ção do sistema. OUtra Importante 
fonte d recursos é a prestação de 
Servlç a diversas empresas na­
él na1S Por esse I ema. desd 

1975. hidrelétricas de grande porte 
como Italpu Blnaclonal. Furnas. 
Cemlg e Eletronorte se beneficiam 
do serviço de monitoria s1smlca 
prestado pela Estação. 

ILHA DA TRINDADE 

Uma Importante ramificação da 
Estação SIsmol6gtca da UnB 
encontra-se Instalada a mIl quIlô­
metros da costa brasileira. na Ilha 
da TrIndade. Mantida com a cola­
boração da Martnha do BrasIl e do 
CNPq. ela tem como Objetivo re­
gistrar com mais precisão prová­
veis abalos slsmlcos ocorrIdos na 
costa brasileira e verificar a hlpó-

Foto: LUIZ OOEIROZ 

E qulpada com Instrumentos de 
alta precisão e contando com a ajuda de 
alunos e técnicos, a Estação Sismológica 
da UnS está pronta para detectar e 
registrar sismos, como o ocorrido na 
cidade do México. 

tese de que a Ilha da Trindade seja 
de origem vulcãnlca. Equipada 
com apenas um sismógrafo. a Ilha 
da TrIndade terá ainda este ano 
um Instrumental slsmograflco per­
manente. que se encontra em fase 
de montagem e ajuste na Estação 
Slsmológlca da Universidade. 

Outro trabalho desenvolvido na 
Estação da UnB é a construção e 
manuenção de equipamentos de 
sondagens slsmológlcas. Este tra­
balho e desenvolvido em uma ofici­
na na própria Estação. Trabalham 
nela. além de técnicos e engenhei­
ros. alunos de diversos departa­
mentos da Universidade. como. 
por exemplo. EngenharIa Elétrica. 

Desta forma. a Estação posslbUlta 
um maior desenvolvimento profis­
sional. não apenas aos alunos de 
geologia. mas de multas outras 
áreas llgadas à construção desses 
equipamentos. 

TERREMOTOS NO BRASll. 

Ao contrário do que se costuma 
imaginar. o território brasIleiro 
também está sujeito a abalos 
slsmicos. Só que. por se encontrar 
numa região geologicamente mui­
to antiga. os slSIllOS ocorridos no 
BrasIl foram de intensidade muito 
menor do que os ocorridos no Méxi­
co. por exemplo. Muitos desses 

Apoio à pequena 
imprensa 

O 
terremoto do México 
despertou um grande in­
teresse do pClbllco pela 
Estação Slsmológlca da 

UnB. O Campus, no Intuito de 
desempenhar bem o seu papel 
de jornal-laboratório. mesmo 
com todas as dificuldades que 
enfrenta. entre as quais até 
mesmo a falta de filme foto­
gráfico. paut(\u e prodUZiU 
uma matéria sobre a Estação. 
Não podemos deixar de rele­
var e agradecer a ajuda do 
nosso entrevistado. professor 
Veloso que, além de toda a 
atenção dispensada à nossa 
equipe. doou-no um fUme pa­
ra as folos da matéria. (A 
EDITORIA) 

abalos só são detectados e regis­
trados a partir de equipamentos 
super-senslvels. De qualquer for­
ma. a Estação Sismológlca da UnR 
possUi um catálogo onde estão re­
gistrados cerca de 750 abalos 
slsmlcos ocorridos no pais ao longo 
dos últimos quatrocentos anos. 

QuandO ocorre. um terremoto li­
bera mUita energia. Parte desta 
energia é transformada em ondas 
elásticas que se propagam pela 
Terra. Os eqUipamentos sensivels 
da Estação são capazes de medir o 
menor deslocamento. mesmo que 
este ocorra a grandes distâncias e 
seja detectado na ordem dO micro 
(escala mUito pequena usada nes­
ses aparelhos. mIlésima parte do 
mlHmetro). pois o amplifica con­
venientemente. registrando em 
slsmogramas. 

O maIor terremoto ocorrido no 
BrasIl aconteceu em 1955. no Esta­
do do Mato Grosso. e atingiu 6.6 
pontos na escala Rlchter. Segundo 
os geólogos. foi um sismo multo 
forte. multo acima da média brasi­
leira. Felizmente. aquela é uma 
área em que a densidade popula­
cional é mUito baixa, e não houve 
maiores danos. Em BrasUla. se­
gundo os técnicos. é praticamente 
Imposslvel ocorrer um slsmo. pois 
a cidade està localiZada em uma 
região geologicamente estável. Se­
gundo o professor Veloso. "a Esta­
ção da UnB nunca registrou um 
sismo a menos de 250 quIlômetros 
do Distrito Federal". 

Quanto à previsão de terremo­
tos, o professor Veloso explica que 
Isso é praticamente Imposslvel. pe­
lo menos até o momento. Segundo 
ele. "existe a posslbUidade de se 
prever terremotos a longo prazo. 
em regiões propensas a isso. Por 
exemplo .. até o final do século são 
esperados dois grandes terremotos 
no mundo. um na região da Califór­
nia, Estados Unidos. e outro no Ja­
pão. No entanto. ninguém sabe a 
data. o horário. ou mesmo o tama­
nho destes slsmos. De qualquer 
forma. os centros do mundo todo 
vêm tentando prever com precisão 
esse tipo de abalo. na esperança de 
um dia. poder evitar as catàstrofes 
por eles provocadas". 

ESTAÇAO INDEPENDENTE 

Segundo o professor Veloso. a 
Estação Sismológlca da UnB não 
tem necessidade de pedir muitos 
recursos à Reitoria. já que sobrevi­
ve com as verbas provenientes dos 
convênios com empresas nacionais 
e órgãos Internaclonals. Porém. 
explica o professor. "a Estação ne­
cessitaria crescer. já que possui 
um potencial mUito grande de pes­
quisa. não apenas na área de sls­
mologla. mas também em outras 
áreas de geoflslca. No entanto. pa­
ra que isSO ocorra é necessário um 
certo apoiO da admlnlstração da 
UnB. no que diZ respeito à contra­
tação de mais professores e funcio­
nários para trabalharem na Esta­
ção. " 

Mesmo sem essas novas COnLra­
tações, a Estação continua cres­
cendo. Ainda neste ano deverá ser 
Instalado um novo sistema de sls­
mologla. com sensores colocados a 
uma profundidade de cem metros. 
o que aumentará a capacidade de 
Estação em registrar slsmos. Por­
tanto. garante o profe<;sor Veloso. 
"a Estação Slsmológlca da UnB 
não vai parar de crescer Mesmo 
que existam várias barreiras e di­
ficuldades. ela não parará de cres­
cer nunca." 
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